
 

 

 

 

 
“SEMINÁRIOS SOBRE VISÕES”    

 
 

“The Visions Seminars” 
 
 

 
Carl Gustav Jung 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
PARTE VIII 

 

 

 

 

Seminários entre 9 de março a 22 de junho de 

1932 

 

 

 

SPRING 1967 

 

 
 

 

 

 



 2 

O Velho Sábio e o Anel  

 Visão: Deparei com um ancião cego que barrava o caminho. Na sua 

vestimenta havia dragões chineses. Ele colocou um anel num dedo da minha 

mão direita. Olhei o anel e vi escritas nele as palavras: “Esse caminho é para 

aqueles que conhecem. Se o violares, conhecerás a morte”. O velho afastou-

se para que eu pudesse passar.  

... Este velho com os dragões chineses na sua roupa é, evidentemente, o 

arquetípico velho sábio. Ele é presumivelmente, uma figura positiva. O vidente 

cego é mitológico; ele é fisicamente cego e, por isso, possui a visão interna... 

A razão pela qual o sábio aparece agora é que, conservando a jóia, ela está 

quebrando o tabu, ela avança para uma nova esfera de experiência sem as 

necessárias compreensão e introvisão... Até então ela estava possuída pelo 

Animus e, embora o Animus tenha explorado esta esfera, ela não o havia 

feito... Assim agora ela necessita de orientação; ela não pode prosseguir sem 

perceber o que está fazendo, sem recorrer à antiga sabedoria do 

inconsciente... Ela necessita a mente, não a comum ciência intelectual, mas a 

sabedoria das épocas, que é bem diferente... E o velho sábio, ou vidente, é o 

clássico exemplo disto... Ele é o indispensável guardião do limiar que ela está 

agora atravessando. Então ele colocou um anel no dedo dela. O que significa 

isto? 

Resposta: Um relacionamento com ela, uma espécie de promessa de que 

estará com ela se ela fizer o que for adequado. 

Dr. Jung: Sim, um anel sempre significa uma união, assim ela está se 

comprometendo quando usa o anel, e ele está transmitindo a ela sabedoria, 

desta forma. Sabem, pelos contos de fadas, que muitas vezes a sabedoria é 

transmitida na forma de um anel mágico. Há uma estória sobre um Boy (um 

tipo de Conde) da Tunísia que certo dia pediu ao Grão Vizir que lhe dissesse a 

palavra que muda o prazer em dor e a dor em prazer. Ele disse que mandaria 

cortar a cabeça do Vizir se ele não encontrasse a palavra dentro de três dias e 

três noites. O Grão Vizir viu-se num tremendo embaraço. Foi à Academia da 

Mesquita mais próxima para saber se a palavra era conhecida lá, mas todos 

sacudiram a cabeça: era absolutamente desconhecida. Ele foi então para o 



 3 

pátio e perguntou a um marabu (homem santo, sacerdote) que visitava a 

cidade. Ele também não conhecia a palavra, mas falou ao Vizir de um outro 

marabu que vivia no deserto e que saberia a palavra, se alguém a conhecesse 

– só que ele estava a três dias de viagem da Tunísia. O Grão Vizir enviou 

mensageiros nos camelos mais velozes que pode encontrar. Eles correram dia 

e noite até que chegaram ao marabu que estava sentado diante de sua 

cabana. Imediatamente ele disse: “Eu sei porque viestes a mim. Quereis a 

palavra para o Boy. Isto é muito fácil”. E removendo do dedo o anel, deu-o 

aos mensageiros, dizendo: “Levai este anel ao Grão Vizir para que o dê ao 

Boy. Esta é a palavra.” Eles levaram o anel ao Grão Vizir que acordou o Boy 

depois da meia-noite do terceiro dia e disse: “Encontrei a palavra. Ela é Tout 

passe, tudo passa, tudo muda, tudo está em transição”. Esta é a estória de 

um anel que possuía a sabedoria ou a mágica para produzir o efeito que é 

necessário. 

 

Tao é o Caminho 

Dentro do anel está escrito: “Este é o caminho para aqueles que conhecem”. 

O que significa isto na realidade? 

Resposta: Este é o caminho da consciência – um fato interessante que a 

paciente não sabe. TAO está escrito em hieróglifos cujo significado tem que 

ser decifrado; a escrita não é mais do que um sinal, o sentido está na 

interpretação. Os ideogramas chineses não têm um sentido absolutamente 

definido. O sentido é sempre criado na leitura... O sinal para TAO combina o 

sinal para cabeça e para andar (originalmente um pé) e então significa andar 

com a cabeça. E em particular no Oriente, isto significa clareza, consciência, 

visão; assim TAO significa ser consciente do caminho, o trilhar consciente. 

(ideograma TAO) “Este é o caminho para aqueles que conhecem”, 

simplesmente significaria TAO. O significado da ultima sentença do velho 

sábio. “Se o violares conhecerás a morte” é apresentado de uma bela forma 

por LAO-TSE, no Tao teh Ching. Vou ler a tradução de Mrs. SAWYER do 

vigésimo aforismo. É a confissão de alguém que quebrou tabus, alguém que 

viu atrás do véu. É chamado “Longe da Turba”. 
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Mrs. SAWYER provavelmente utilizou-se da tradução de ERWIN RUSELLE (do 

texto original chinês): 

Abandona a erudição e assim livras-te de cuidados! 

Entre Sim e Sim – na verdade, onde está a diferença? 

Entre Bem e Mal onde está a diferença? 

O que todos reverenciam não se pode deixar de lado impunemente. 

Ó Deserto, não alcancei ainda o teu centro? 

Os homens da turba estão radiantes 

Como se celebrando uma grande festa, 

Como se subindo às alturas da primavera. 

Só eu estou vagando, e ainda sem um sinal para minhas ações. 

Como um infante que não pode ainda rir! 

Um exausto viandante que não tem pousada! 

Os homens da turba vivem todos na abundância. 

Só eu estou como um desamparado! 

Na verdade, tenho o coração de um parvo! 

Caos! Ó Caos! 

Os homens do mundo são claros, tão claros. 

Só eu estou como que turvado! 

Os homens do mundo são tão sôfregos de conhecimento, 

Só eu sou inútil, como um bom-pra-nada! 
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Só eu sou diferente dos outros homens 

Porque preso à mãe todo-doadora. 

Apresentamos o mesmo aforismo em uma outra versão, que não é uma 

tradução, mas o “repensar” dos originais chineses em termos ocidentais, por 

ALEXANDER ULAR: 

A razão é o detrimento da vida, 

Oposição no desígnio – que tolice! 

Oposição no agir – que recurso! 

Fazer como todo mundo!... Dever excogitado! 

Não! Estultice culposa! 

Todo mundo está arrebatado por prazeres fáceis, 

Por um feriado festivo, por uma noite de primavera... 

Mas eu, ancorado no profundo fluxo do sentir, 

Sou sereno e feliz como o infante, 

Vivo e engendro... mais e mais... 

Todo mundo almeja tudo, mas eu almejo o nada, 

Sou inábil na vida, dispenso objetivos... 

Todo mundo sabe tanto, mas eu tenho só a mente perplexa. 

Todo mundo está unido, juntos, 

Mas eu, ao contrário, gosto das alturas isoladas. 

Estou serpenteando como as ondas, vagando sem repouso... 
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Todo mundo experimenta tanto, 

Mas eu sou simplório como um parvo! 

Sou diferente do todo-mundo, 

Mas eu sou EU! 

A última linha (da primeira versão) explica o fim da mensagem no anel. A 

mãe todo-doadora é TAO e, se violamos o caminho que conhecemos, o 

caminho da consciência, estamos pecando contra a mãe todo-doadora. Ele 

diz: “Só eu sou diferente dos outros homens, porque prezo a mãe todo-

doadora”. Isto é que o torna diferente. Outras pessoas têm suas metas 

pessoais, elas podem servir seus próprios propósitos, mas a meta dele é TAO, 

o qual não pode ser violado. Tendo transgredido todos os tabus, ele deve 

agora seguir seu próprio caminho, e se ele violar seu próprio caminho ele 

mata a única coisa pela qual ele pode viver. 

Entendem isto? Ele não pode viver por nenhum outro tabu. Como vêem, tabus 

são modos de viver. Pessoas que estão sob um tabu podem viver de acordo 

com as linhas prescritas pelo tabu, mas uma vez que o transgridem só podem 

viver de acordo com as suas consciências. E se violam este caminho, estão 

completamente perdidas, porque então terão violado o inconsciente, a mãe 

todo-doadora e, depois disso, nada mais lhes resta... Como podem ver, a mãe 

todo-doadora era o tabu de LAO-TSÉ. Agora, como poderia esta paciente 

violar seu próprio caminho? 

Resposta: Voltando à multidão, ao rebanho, novamente. 

Dr. Jung: Sim, a coisa mais comum é que a pessoa se sente mais ou menos 

no deserto, em absoluta desolação, e então volta para a multidão, perdendo a 

compreensão do TAO. Isto é fatal, é aquilo que não se deve fazer. Porque 

então se perde o grande valor que uma vez foi tocado, e se alguém perde 

isso, alguma coisa muito ruim acontece, alguma coisa destrutiva. Com 

freqüência tem os mais destrutivos efeitos sobre a saúde também. 
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Sem falar dos casos que vi na minha prática, temos o famoso exemplo 

histórico de ANGELUS SILESIUS, o poeta místico do séc. XVII, que já 

mencionei várias vezes. Ele era um protestante, e como um protestante ele 

concebeu a série de poemas místicos que compõem seu belíssimo livro “Der 

Cherubinische Wanderamann” (O Andarilho Angelical). Neste livro ele quebrou 

os tabus da sua época, ele criou uma inteiramente nova compreensão da 

relação do homem com Deus... indo além do protestantismo para uma 

compreensão quase psicológica da experiência mística. Mas isto estava muito 

à frente do seu tempo... Ele se viu sozinho no deserto e aí perdeu a coragem. 

Sentindo uma muito natural necessidade humana de companhia, buscou isto 

no passado (da Igreja). Porque no futuro nada se vê, não vemos ossos amigos 

no futuro, ou nossos companheiros espirituais: só podemos vê-los no passado 

– atrás de nós. Assim, ANGELUS SILESIUS converteu-se do protestantismo 

para o catolicismo, e teve então uma terrível neurose, perdendo por completo 

seu dom poético. Ele escreveu cinqüenta e duas polêmicas venenosas contra o 

protestantismo e morreu miseravelmente num monastério. Como podem ver 

ele foi um homem que se voltou contra o TAO. Ele deveria ter tido a coragem 

de sustentar seu isolamento sob todas as condições; tendo tocado uma coisa 

tão preciosa, deveria ter permanecido na solidão que estava designada. Todo 

aquele que chega a tocar um tesouro como este está forçado a uma certa 

solidão. 

Isto explica as palavras do anel: “Se o violares conhecerás a morte”. Tendo 

compreendido seu significado, esta mulher vai adiante e o velho com roupas 

chinesas, que é talvez um sábio como LAO-TSÉ, coloca-se ao lado no 

caminho. 

Caem as estrelas 

 Visão: Entrei num quarto. No centro do quarto elevou-se um 

grande fogo. Ele atingiu o céu e derretia muitas estrelas que 

caíram no fogo. Eu passei através do fogo e cheguei a um jardim. 

Andei por um caminho até que cheguei a uma poça. 
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Dr. Jung: Vêem alguma conexão aqui? 

Resposta: O fogo. 

Dr. Jung: Sim, nós já o encontramos na cratera. Era uma antecipação. Agora 

ela tem que passar através do fogo como uma purificação; o fogo significa 

uma grande eclosão de paixão que ela tem temido... Porque o fogo da paixão 

pertence à natureza animal... Qualquer coisa com a qualidade da intensidade 

animal, ou da rapidez, ou da impulsividade é expressa metaforicamente pelo 

fogo... e passar através do fogo é o símbolo do superá-lo; não se extingue o 

fogo, porque ele não pode ser extinto, mas agüenta-se a provação. Esta é a 

razão pela qual certas seitas hindus secretas valorizam a arte de caminhar 

sobre brasas incandescentes sem se queimar. É uma aplicação concreta deste 

simbolismo... Também DANTE teve que atravessar o fogo para queimar os 

últimos resíduos do amor terreno; só então ele pode entrar no céu. Assim, 

este fogo é uma explosão de paixão, da mais indomada concupiscentia, e isto 

fará descer sobre ela a lei eterna. Então ela encontrará seu destino, então ela 

estará no seu próprio lugar, ela será exatamente aquilo que está destinada a 

ser.  Concupiscentia é a expressão do Si-Mesmo (SELF) enquanto estamos na 

consciência do Ego. 

Pergunta: Mas por que estas chamas podem atingir as estrelas e trazê-las 

para baixo? As estrelas deveriam estar fora do alcance da concupiscentia. 

Dr. Jung: É verdade. Elas estão acima da nossa concupiscentia. Mas elas são a 

consumação daquele fogo... 

 Visão: (cont.) Andei por um caminho e cheguei a uma poça. 

O que é isto? 

Resposta: Um mandala. 

 

Dr. Jung: Sim, é como um mandala oriental. No centro há uma poça, que 

poderia ser o disco de ouro, o grande vazio, a vesícula germinal, o lugar do 
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renascimento, ou a fonte.  Assim, este fogo que derrete as estrelas e as faz 

cair é, na realidade, o fogo ao redor do mandala, ao redor do SELF. Jóias 

vermelhas (como as que ela está carregando) emergem da terra, do corpo, 

por assim dizer. Primeiro (na sua visão da festa de sacrifício dos peles-

vermelhas) eram mesmo as entranhas da ovelha; os índios untaram-se com o 

sangue da ovelha, depois retiraram as entranhas, que tornaram jóias. Assim, 

as jóias se originam nas entranhas, elas vêm de baixo, da terra, e as estrelas 

estão acima... Ainda, como eu disse a jóia está simbolicamente conectada ao 

fogo, a idéia de uma pedra preciosa é a idéia de uma estrela... O fogo que 

purificou as jóias (fazendo-as emergir dos dentes primitivos) também derrete 

as estrelas e as traz para baixo... É como se ela estivesse recebendo de volta 

o que havia projetado nelas... Porque se as estrelas parecem ter qualidades 

que se coadunam com a nossa psicologia, é porque a astrologia foi, 

originalmente, a projeção da psicologia inconsciente do homem nas estrelas... 

Vi certa vez uma mandala que sugeria isso. A figura do paciente estava no 

centro, e caiam estrelas no centro, também, significando que mesmo as 

estrelas são constituintes do SI-MESMO. Este pensamento é muito difícil 

porque tem a ver com as correspondências cósmicas do homem, uma idéia 

inteiramente não científica, saída do inconsciente... Ainda assim, a idéia de 

almas transformando-se em estrelas, ou descendo de estrelas, é muito antiga. 

A estrela de Belém era a alma de CRISTO que desceu sobre a terra. Outra 

idéia bem conhecida que para nós parece quase infantil, era que depois da 

morte as almas viajavam para suas estrelas, que elas eram então como 

estrelas... 

E assim, o símbolo de estrelas que caem tem o eterno sentido da alma do 

homem descendo. A estrela que apareceu no nascimento de CRISTO 

anunciava um fenômeno cósmico. Uma alma cósmica havia descido; em 

outras palavras, um homem que estava consciente do seu destino cósmico, 

que entendeu que sua vida era absolutamente regulada e ancorada na lei – 

que era uma expressão absoluta dos mandados do céu. O chinês chamaria 

esta vida uma expressão do TAO. Porque TAO é a condição que estão em 

sintonia com os desígnios do céu, uma completa expressão da ordem que 

regula céu e terra. Assim, quando alguém cria alguma coisa que é certa, 
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deveria estar consciente de que ela está imbuída com as estrelas... Vejam: 

isto carrega aquilo que é chamado o aspecto eterno, o encarar as coisas sub 

specie aeternitatis; encaramos, então, a vida humana, não na sua perspectiva 

pessoal comum, mas na perspectiva impessoal de um decurso cósmico...  

 

Regressão e uma Nova Tentativa 

[Ocorre agora uma regressão. Em vez de oferecer o colar inteiro de jóias – 

sua individualidade total – à poça no centro da mandala, e que é um símbolo 

de renascimento, ela joga apenas uma jóia, para esfriá-la. Isto é errado: não 

é o bastante. O inconsciente volta-se contra ela, e mãos emergem da poça 

para puxá-la. Assustada, ela foge e joga ao mar o resto do colar, isto é, ao 

inconsciente coletivo. Mais tarde as ondas o devolvem para ela. Ela o apanha 

e continua. Muitos animais a seguem e as árvores inclinam-se diante dela. 

Finalmente ela estende o colar perante uma estátua chinesa e deita-se para 

dormir. DR. JUNG aponta que, embora ela tenha de novo o colar, a dificuldade 

é que ela não o mereceu, ela não conseguiu suportar o calor. Lançando a jóia 

ao mar, ela a esfriou, mas ao mesmo tempo o contato com o inconsciente 

coletivo dissolveu sua individualidade. Como mostra o comportamento dos 

animais e das árvores, ela está de novo reduzida à participação mística com 

eles. Quanto à estátua chinesa, seu significado aqui é negativo.] Editor. 

Uma estátua chinesa, no caso dela, representaria a filosofia chinesa. 

Lembram-se... uma vez, antes, um sábio chinês apareceu quando ela estava 

perdendo o fio... Ela agora está no caminho coletivo, onde quando alguém não 

sabe o que fazer, é preciso aderir a alguma coisa como yoga – fazer exercícios 

respiratórios e aprender a sentar-se de modo especial – na esperança secreta 

de encontrar um truque que funcione. Provavelmente ela está se escudando 

atrás do TAO TEH CHING, substituindo a sua própria tolice ou incapacidade 

pela sabedoria do Oriente. Isto é de novo – numa forma levemente mitigada – 

uma concessão ao ponto de vista medieval: Não carregues teu fardo; joga-o 

sobre a Igreja; Deixa que eles se preocupem com os teus pecados. Cristo já 

fez alguma coisa por ti e ele fará mais. Como vêem, este é o ponto de vista 

medieval, uma declaração da mais completa impotência moral, e isto é de 
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certo modo o mesmo... No fim ela se deita para dormir. Isto indica que todo o 

seu recente desenvolvimento está se esvaecendo, tornando-se inconsciente. É 

um fim bem negativo de uma visão que começou de modo tão esperançoso... 

Na visão seguinte, veremos uma tentativa semelhante outra vez, sob 

diferentes condições.  

 Visão: Parei diante de um templo branco. Através da porta eu 

pude ver... o fogo sacrificial. 

Observem o fogo sacrificial... a situação demandava seu sacrifício 

incondicional e foi isto que ela evitou antes. E o templo branco é, de novo, a 

cidade branca, ou o centro dela. Os templos são muitas vezes construídos 

como mandalas: o famoso Borobodur em Java, por exemplo. Todos os 

templos circulares da antiguidade e dos primórdios do cristianismo têm a 

qualidade de mandalas. Assim, este templo é o mesmo que a cidade branca 

ou a poça... 

 Visão: (cont.) Apareceu um sacerdote. Ele colocou-se nos 

degraus do templo lê chamou em voz alta: “Sê bem vinda, a 

palavra será proferida por línguas de fogo.” 

O que é isto? 

Resposta: O reavivamento do Animus. 

Dr. Jung: Sim, o sacerdote é o Animus... E aqui ele faz uma proclamação 

pentecostal. Ele desempenha um papel importante... tendo se tornado de 

novo poderoso pela posse do tesouro que  caiu no inconsciente coletivo. 

Porque o tesouro é poder... no sentido de que representa a força instintual do 

inconsciente coletivo. 

 Visão: (cont.) Ele desceu os degraus e voltou-se de um modo que 

encarou o templo. Saíram então do templo muitos jovens, belos e 

fortes. (Uma horda de Animus! E todos, naturalmente, com um 

toque erótico). Cada homem conduzia pela mão um pequeno 

anão aleijado. O sacerdote disse: “Que os mortos retornem para 

os mortos.” 
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Esta é uma situação enigmática. Como podem ver, o Animus aparece em 

grande forma, no papel de sumo sacerdote... Ainda assim, o resultado não é 

favorável ou negativo: é antes bom. A atividade está no lado interno e isto 

parece ser propício; o sacerdote é o mediador entre o inconsciente coletivo – 

assim poderíamos chamar o templo – e a paciente. O templo é equivalente à 

mandala. É como se ele estivesse negociando novas conexões com a mandala. 

Talvez ele ensine a esta mulher o que ela deve fazer para voltar ao jogo que 

ela perdeu anteriormente... 

Agora, o que dizer do grupo de belos jovens, cada um conduzindo um anão 

aleijado? Quando pares opostos aparecem juntos são como fogo e água; ou 

uma imediata colisão, uma tremenda catástrofe ocorre ou eles meramente 

contra-agem um ao outro. Aqui está claro que os jovens estão impedidos 

pelos anões que são os seus opostos. Cada um desses heróis seja impedido 

por um anão aleijado é uma espécie de criticismo; significa que esta forma de 

Animus está agora controlada. Nas visões anteriores os grupos de homens – 

como os soldados em marcha, por exemplo, ou os jovens na visão do templo 

subterrâneo da Grande Mãe – eram belos heróis, mas estavam desimpedidos, 

não tinham anões com eles. Aqueles heróis Animus eram válidos, então, eles 

existiam, mas aqui eles estão controlados pelos seus opostos. Isto significa 

que a forma “herói” do Animus agora é ineficiente, ela não funcionará mais. 

Mas estes jovens saem do templo, então têm algo a ver com a questão da 

individuação... Antes de poder tomar posse de sua jóia, eles têm que aparecer 

(e os anões também, já que o Animus consiste também em pares de 

opostos); de outro modo, o Animus ocuparia o lugar central. 

 Visão: (cont.) Quando os homens ouviram isso eles jogaram os 

anões em uma cova no chão e os cobriram com terra. 

Lembram-se do que disse o sacerdote: “Que os mortos retornem para os 

mortos”. Obviamente, isto se refere aos anões, porque imediatamente depois, 

os jovens enterraram vivos os anões. Assim, os pares-opostos que estavam 

juntos, separaram-se, a parte que paralisaria os heróicos jovens está 

enterrada; ou o modo de ser deles fiaria completamente mutilado. E temos 

que supor – já que o Animus até agora teve uma parte muito importante 
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como psicopompo – que o sumo sacerdote, advertindo-os para que se 

separassem, os adverte para o próprio bem deles, e não os está enganando... 

Pergunta: Estão eles sendo separados para renovar sua atividade? 

Dr. Jung: Sim, para que possam atuar de novo... Penso que terem estado 

juntos no templo refere-se à mesma coisa que a estátua chinesa na última 

visão. A paciente sabia que a principal idéia na filosofia chinesa era a união de 

pares de opostos. Ela disse a si mesma: “O alto é edificado sobre o baixo. O 

direito é tão bom quanto o esquerdo. A noite é dia e o dia é noite”. Ela tomou 

este ponto de vista e ele provou ser um ponto de vista de Animus, porque foi 

meramente adotado. Tal colocação tem que ser adquirida por experiência, e 

isto significa fogo e dor. Não pode haver fogo, nem sofrimento, se os pares de 

opostos estão unidos. Quando conseguem legitimamente juntar os opostos, 

chega-se de uma vez a um nível onde não há dia nem noite, onde tudo é 

relativo, nem isto nem aquilo. É o estado que os hindus chamam ananda, a 

consciência na bem-aventurança, a condição de BRAHMAN. Mas ela não a 

mereceu, na realidade ela se apavorou com ela. Assim, os pares-opostos têm 

que ser separados, para que a batalha possa começar outra vez. 

 Visão: (cont.) Os homens feriram-se com facas e deixaram o 

sangue cair sobre a terra. Depois que eles fizeram isso, a terra 

abriu-se e um grande escaravelho verde apareceu sobre o túmulo 

dos anões. 

Aqui o Animus está realizando, como se numa dança cerimonial ou num “rito 

de entrada” o que ela mesma deveria fazer... O escaravelho, o khepera, 

simbolizou, e ela sabe disso, o renascimento do sol. Verde significa o verdor, a 

vegetação, a primavera é um renascimento espiritual. Ainda mais, o 

simbolismo do renascimento sempre implica uma nova união dos opostos no 

processo de transformação. Mas junta-los numa condição estática é um 

compromisso lastimável. Pode-se dizer tristemente: “Infelizmente, sim, preto 

é branco e branco é preto”, mas isto produz uma mistura indiferente, uma 

parada apática. A união só é correta quando os opostos crescem juntos num 

processo vivente. Os jovens aqui quase arruínam a si mesmos, eles se ferem 

até que seu sangue jorre sobre a terra; deste modo eles são sacrificados 
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quase tanto quanto os anões enterrados. Assim, os pares-opostos são ambos 

feridos, eles perdem sua força e então se unem. Através do sangue sacrificial 

que flui de cima sobre os corpos dos anões embaixo, o escaravelho é criado. 

O escaravelho é um símbolo da união de opostos, e aqui é um símbolo de 

renascimento, efetuado pelo Animus. Isto é como uma cena de mistério, uma 

antecipação do que deveria acontecer. É como se o inconsciente dissesse a 

esta mulher: “O que eu estou te mostrando é realmente um mistério de 

renascimento, significa vida, mas não como tu a entendes; a visão diz que 

fugiste do mistério do renascimento porque o entendeste mal. Pensaste que 

dor e fogo não deveriam ser, e assim enganaste a ti mesma. O que está 

sendo realizado perante os teus olhos é o que deveria ser”. 

Aqui um símbolo de vida foi criado que é também um símbolo de 

reconciliação. Muitas vezes pode-se ver a mesma coisa acontecer na análise, 

quando um sonho não foi satisfatoriamente interpretado, ou seu sentido não 

plenamente percebido. Um paciente pode fazer uma tentativa abortada de 

colocar em prática sua compreensão da situação, e desapontar-se com sua 

falha, concluindo que estava inteiramente no caminho errado. Então ela pode 

dissolver-se de novo na inconsciência, isto é, na coletividade. Mas o Animus 

começa a atuar, para mostrar-lhe como voltar, qual o sentido que ela perdeu. 

Esta mulher perdeu o banho do renascimento, ela deveria ter agido 

diferentemente em relação à poça, e agora o Animus lhe mostra qual deveria 

ser sua atitude no caso de que a oportunidade ocorra outra vez. Porque 

quando se está pronto, a oportunidade psicológica aproxima-se, e quando 

estamos preparados para ela, ela acontece bem naturalmente. 

Agora veremos até que ponto ela está em condição de apreender o significado 

do escaravelho... Ele representa o renovar da libido, e a questão é qual era 

sua atitude em relação a ele. Tomará a libido novamente o seu próprio 

caminho como um desempenho do Animus? Ou aparecerá ela mesma em cena 

na visão seguinte e continuará sua aventura? 
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Preto e Branco 

 Visão: Andei ao longo de um caminho pavimentado com pedras 

pretas. Ao meu lado seguia uma corrente de metal derretido.  

Sim, ela retomou o caminho. O fato de que esta corrente de metal derretido 

corre paralela a ele, significa que agora ela está perto de uma corrente que 

poderia ser a corrente da vida. Mas, neste caso, ela é perigosamente quente. 

A nova libido está incorporada nesta correnteza derretida que poderia ter 

fluido de um corpo cósmico a uma temperatura tremendamente alta. 

 Visão: (cont.) Todas as casas eram pretas. 

O que indicaria isto? 

Comentário: É justamente o oposto da cidade branca. É a cidade preta. 

Comentário: Soa como se fosse o inferno. 

Dr. Jung: Sim. É o oposto da cidade branca. Está embaixo, na escuridão, no 

calor infernal, um lugar sinistro. Poderia ser chamado sombra ou Mônada 

individual. Porque o individual não poderia ser uma realidade sem projetar 

uma sombra, e este projeta uma sombra tremenda. A cidade branca só pode 

existir se há outra cidade embaixo dela, tão preta quanto ela é branca. 

 Visão: (cont.) Bati à porta de uma grande casa preta com muitas 

bandeiras esvoaçantes... e uma estranha criatura com duas 

cabeças de animal abriu-a para mim. Passei através da casa e 

cheguei a um jardim além dela. 

Talvez este seja um templo, com bandeiras de templo. Não sabemos. Uma 

criatura com um corpo humano e duas cabeças de animal sugere, 

obviamente, o diabo... Onde estamos nós agora, o que pensam? 

Resposta: No inferno. 
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Dr. Jung: Mas passamos para um jardim; isto sugere a idéia de Paraíso. 

Inferno pode ser a margem do fogo que se tem que atravessar para chegar ao 

jardim. 

 Visão: (cont.) No centro do jardim erguia-se uma alta coluna 

branca... 

Porque uma coluna, um símbolo fálico no lugar da poça, que era um símbolo 

materno? E poder-se-ia dizer também, que a poça significava uma descida, 

era uma cavidade no chão, e a coluna significa uma subida. Porque isto se 

elevaria justamente agora? 

Resposta: Porque ela está no fundo. 

Dr. Jung: Sim. Ela está no fundo do inferno. Ela só pode subir. E porque é 

branca a coluna? 

Resposta: Em contraste ao preto. 

 

Figura página 153 

T’AI CHI (YIN E YANG) 

Dr. Jung: É a luz na escuridão do inferno, o princípio oposto. O fato de que ela 

está lá, nos dá a chave para saber como é a nossa estrutura interna. Tivemos 

uma cidade branca com uma poça preta e agora uma cidade preta com uma 

coluna branca. Isto sugere o T’AI CHI, o signo chinês dos dois peixes, um 

preto com um centro branco e ou outro branco com um centro preto. Ela 

simplesmente cai da condição de um lado para a condição do outro... e a 

criatura que abriu a porta para ela parecia ser uma espécie de diabo, ou 

elemento ctônico... Devemos entender esta coluna branca como a idéia de 

subida, simplesmente. É o Yang no Yin; ela está agora em Yin, e a coluna é 

Yang, o poder masculino celestial em contraste com as escuras profundezas 

aquosas... 
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 Visão: (cont.) Agora, enquanto ela contempla a coluna branca 

aparece uma figura coberta com plantas marinhas e carregando 

um tridente. Esta deidade ou demônio da água fala com ela. Ele 

diz: “Por esta coluna tu perderás a ti mesma.” 

Trata-se obviamente, de um Animus de novo, um psicopompo... Como 

explicariam aquilo que disse: “Tu perderás a ti mesma”? 

Resposta: Ela tem que desistir de si mesma para encontrar a si mesma, como 

deveria ter feito na poça. 

Dr. Jung: Exatamente, é a mesma situação de novo. Ela fugiu...  ela 

simplesmente teve medo da situação, e agora... ela tem que assumir mais 

uma vez toda a coisa. A questão de ser capaz de desistir de si mesma 

incondicionalmente está mais uma vez colocada diante dela. E seu 

psicopompo diz: “Por esta coluna – ou por este princípio – perderás a ti 

mesma”. Isto não é voluntário, ele não diz que sob tais e tais condições ela 

pode evitá-lo. Isto é como uma profecia, porque ela agora está sob um 

princípio diferente. Podem ver, antes ela lidava com o princípio feminino, a 

poça, o princípio materno, e devia aceitá-lo. Mas isto é Yang; diferente de Yin, 

não está recebendo ou concebendo, não é uma forma côncava; é o princípio 

ativo e agora vai conduzi-la. Ela poderia ter aceito o outro, mas ela o negou. 

Então chega Yang e ela entra numa confusão... 

 Visão: Eu estava junto ao mar e olhava para o horizonte. Um 

navio apareceu e veio na minha direção. 

O mar é sempre o símbolo do inconsciente coletivo, e estar à beira-mar é uma 

situação simbólica que ocorre frequentemente em sonhos ou visões. Indica 

que alguém está, por assim dizer, na “orla” do mundo consciente... que está 

olhando a superfície de uma profundidade imensa na qual estão contidos 

todos os tipos de formas misteriosas. Colocando-se lá olhando à distância ou 

para dentro do mar, ela naturalmente espera que alguma coisa aconteça ou 

apareça, e psicologicamente esta espécie de olhar ativa a situação; alguma 

coisa parece emanar do olho espiritual e ativa o objeto da visão. 
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O verbo inglês “to look at” não transmite esta idéia esta idéia, mas o alemão 

corresponde, “betrachten”, também quer dizer “tornar prenhe”. “Trächtig” 

significa estar “prenhe”, “carregar crianças”, mas só é usado para animais, 

não para seres humanos. Assim, olhar par ou concentrar-se num objeto 

transmite para ele a qualidade da prenhez. E se está prenhe, está vivo, 

produz, multiplica. Este é o caso com qualquer imagem fantasiosa. Concentra-

se nela, depois já é difícil conserva-la quieta; ela fica inquieta, altera-se, 

alguma coisa se acrescenta a ela ou ela se multiplica; a pessoa a imbui com 

poder vivente e ela torna-se prenhe... Mesmo seres humanos se comportam 

assim... Se queremos saber algo de um paciente devemos olhá-los 

firmemente. Então ele pensa que sabemos tudo sobre ele, embora não 

saibamos nada. 

Quando esta mulher olha para o mar... é como se o germe de alguma coisa 

latente no inconsciente aparecesse quando ela o fita intensamente. Ela 

simplesmente olha dentro do espaço vazio – isto é, dentro daquilo que é 

chamado inconsciente – e aparece o navio. 

 

O Self (Si - Mesmo) escuro nas Profundezas 

 Visão: (cont.) As velas do navio eram pretas e em cada vela 

havia um anel de ouro. Na proa do navio estava a imagem de 

uma mulher, em madeira. 

Que cena dramática sugere a vela preta? 

Resposta: TRISTÃO esperando ISOLDA. 

Dr. Jung: Sim, e lá a vela preta era um augúrio sinistro, significava morte, a 

morte de TRISTÃO. Ele esperava em vão. “Tristão e Isolda” é a história de um 

grande amor, por isso os anéis; um anel sempre indica uma união. A figura na 

proa enfatiza o fato de que o navio é feminino – a figura de uma mulher na 

proa é freqüente – mas aqui o navio é uma mulher com velas pretas. O que 

sugere isto? 
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Resposta: A Anima preta, mas uma mulher não devia ter uma Anima. 

Dr. Jung: No caso de um homem seria uma Anima preta; na realidade, aquele 

navio estava trazendo ISOLDA; que era a Anima de TRISTÃO, apenas as velas 

pretas a ocultavam. Mas já que uma mulher não tem uma Anima, aqui é a 

parte “sombra” da paciente. Seria natural para tal navio vir do inconsciente, 

porque a cidade preta da visão anterior significava o Self preto nas 

profundezas. Assim, logo que ela olha para dentro do inconsciente, ela vê 

assomar este navio. 

 Visão: (Cont.) Desci para o navio e entrei num quarto forrado de 

azul. 

Aqui ela desce para o âmago da escuridão... Para as entranhas do navio e 

entra num quarto forrado de azul... Este azul refere-se à água ou ao ar, já 

que camadas de ar são sempre azuis como a água. Por isso simboliza intuição, 

ou mente ou espírito – alguma coisa mais ou menos mental em oposição à 

dura, pesada matéria... O significado original da palavra spiritus era alento... 

o espírito era um corpo sutil, ou um sopro de vento, uma expiração de ar. 

Assim o azul aqui se refere a alguma coisa espiritual no amplo sentido original 

da palavra. Mas descer para o âmago da escuridão significaria descer para a 

negritude, para a matéria, tudo que contrasta com a luz. Como explicam a 

presença de um quarto azul lá embaixo? 

Resposta: Seria outra vez como o Yang e o Yin no símbolo chinês, o T’Ai Chi. 

Dr. Jung: Sim, como as duas figuras semelhantes a peixes e com olhos 

contrastantes, outra vez... Ao meio-dia, quando o dia está no seu cume, o 

germe da escuridão aparece, e similarmente, à meia-noite o germe do novo 

dia já começou. Este quarto em que ela entra é o germe da nova luz. 

 

A Serpente no Tapete de Pele 

 Visão: (cont.) No centro do quarto havia um tapete branco de 

pele e sobre ele, encolhida, uma serpente. 
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O centro do quarto é a sua verdadeira essência, e lá está o tapete branco. Por 

que não um tapete comum? Por que de pele? 

Resposta: A pele pertenceu a um animal, talvez um urso polar, e um tapete 

teria sido feito por um homem. 

Dr. Jung: Mas a pele não é um animal vivo, é a pele preparada de um animal. 

Sugestão: Poder-se-ia dizer em alemão que ela é abgezogen. 

Dr. Jung: Sim, é um animal abstrato, porque a pele foi destacada, retirada. 

“Abgezogen” significa alguma coisa “retirada”, mas significa também alguma 

coisa destilada ou abstraída. 

Pergunta: Poderia ser o animal sacrificado? 

Dr. Jung: Bem, é um animal que foi desnaturalizado; ele foi esfolado. Mas 

esfolar fazia parte de um famoso rito sacrifical... No México todo ano um 

criminoso era esfolado, depois o sacerdote entrava na sua pele para 

representar o Deus. Simbolicamente, isto significa que o homem tem que ser 

desnaturalizado para chegar a Deus. Desnaturalizar o homem em favor dos 

Deuses tem sido sempre uma idéia religiosa. Poder-se-ia dizer que os 

monastérios foram grandes instituições esfoladoras e que as práticas ascéticas 

dos eremitas cristãos eram tentativas de sair de suas velhas peles – como se 

eles fossem lagartas, e esfolando-se, poderiam tornar-se borboletas. 

Como disse São Paulo, é a idéia de descartar o velho Adão para revestir-se de 

Cristo. Ou como a primitiva idéia africana sobre a chegada da morte ao 

mundo; eles pensavam que, originalmente, os seres humanos eram como 

serpentes que trocavam suas peles uma vez por ano: mas então uma velha 

mulher distraída entrou de novo na sua pele antiga e assim veio a morte ao 

mundo. A idéia de esfolar é realmente arquetípica. Assim, o tapete de pele 

refere-se, provavelmente ao animal esfolado, significando a consciência 

animal que foi transformada numa consciência destacada. Agora, um animal 

consciente é uma consciência instintiva, e, portanto compulsória, uma 

consciência que é sempre dependente, sempre em participação mística com 

as circunstâncias – como a consciência de uma pessoa que não pode imaginar 
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algo além do que está debaixo do seu nariz, que não pode pensar 

hipoteticamente ou levantar suposições, que não pode dize o que faria se... 

Todas as invenções humanas começaram com alguém dizendo “Como seria 

se...” Mesmo os romanos nunca descobriram a máquina a vapor porque eles 

simplesmente não podiam pensar “Como seria se...” Eles não podiam abstrair 

suas mentes do aspecto meramente ocasional ou belo das coisas. Eles sabiam 

tudo que poderia capacitá-los a construir uma máquina a vapor, até tinham 

mesmo uma espécie de máquina a vapor, um brinquedo chamado “Bola de 

Heron”, mas eles o consideravam apenas divertido e pararam por aí... E, 

naturalmente, as pessoas primitivas não podiam de modo algum abstrair suas 

mentes, o que explica o fato de que todas as sociedades primitivas são tão 

excessivamente conservadoras. Durante milhares de anos nada de novo 

aconteceu. Mas no momento em que o homem atingiu o ponto em que pode 

perguntar a si mesmo “Como seria se...?”, seus pensamentos tornaram-se 

destacados, ele libertou-se da participação mística e começou a experimentar. 

A civilização é o resultado deste processo de destacamento no 

desenvolvimento da consciência individual, e o processo ainda está em 

andamento... Com uma regra, entretanto, estamos ainda tão em participação 

mística com as coisas que não vemos as razões para elas... 

Agora aqui a paciente está prestes a descobrir alguma coisa que até agora 

operou inteiramente no escuro, alguma coisa que pode explicar muitas. Esta é 

a serpente enrolada sobre o tapete de pele... A serpente de sangue frio 

significa alguma coisa inconsciente. Como um símbolo está localizada (pela 

Yoga-Kundalini, por exemplo) na espinha inferior, que é profundamente 

inconsciente. Isto faz com que a serpente, muito obviamente, pareça 

representar Yin, embora aqui nós a encontremos representando Yang, isto é, 

já que ocupa o centro da área Yang na escuridão do navio Yin. Como é 

possível isto? Como pode Yang, o brilho e a claridade do dia, em que tudo é 

evidente em si mesmo, existir também na escuridão, como um demônio do 

sub-mundo, como uma serpente? No entanto é isto que nos está sendo 

mostrado aqui. 

No início da análise muitas pessoas encaram seus sonhos como uma atividade 

imaginativa, sem nenhum real significado. Elas admitem que se pode tirar 
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certas conclusões; um sonho pode, talvez, ser um desejo suprimido da 

consciência, mas isto aponta apenas uma espécie de negligência, que alguma 

coisa foi deixada cair embaixo da mesa. Seu ponto de vista exclui totalmente 

a idéia que o inconsciente possa produzir alguma coisa séria, como um 

pensamento consciente. Assim espantam-se quando descobrem que o 

inconsciente pode dizer alguma coisa por si mesmo, alguma coisa substancial 

que elas não sabiam e da qual nunca haviam ouvido falar antes. Pode ser uma 

coisa muito pequena; uma imagem pode apresentar-se a eles enquanto estão 

escrevendo uma fantasia, ou uma voz pode fazer-se ouvir dizendo algo 

inesperado. Geralmente, este é o ponto decisivo, a experiência que as pega: 

elas então percebem que o inconsciente tem uma atividade própria... Até que 

isto aconteça, elas tomam a aparência dos fenômenos psicológicos como um 

jogo mais ou menos subjetivo de representações, tendo todos uma origem 

consciente. Mas com uma experiência dessas eles descobrem o Yang no Yin, e 

isto, pode-se dizer,  é uma extraordinária experiência espiritual. Ela 

demonstra, de um modo absolutamente irrefutável – certamente subjetiva, 

não objetivamente – que algo psíquico está vivo dentro delas, alguma coisa 

que não é EU, mas AQUILO. 

Isto é que torna interessante interpretar e analisar visões como estas, que se 

fossem apenas pessoais, seriam insuportavelmente maçantes. Inicialmente, 

lendo-as sem qualquer elaboração, é possível ficar impressionado apenas pelo 

seu caráter subjetivo, que é fastidioso além de qualquer descrição. Não posso 

dizer-lhes como me aborreceram, como as achei desinteressante. Durante 

muito tempo elas me enervaram e eu não podia tocá-las... Somente quando 

se pode ver atrás do subjetivo e do pessoal nelas, pode-se perceber que estas 

visões são uma expressão de um problema muito geral, que elas estão 

demonstrando diferentes aspectos do desenvolvimento inconsciente para 

trazer esse desenvolvimento um passo à frente, um passo mais perto do 

destacamento da consciência... 
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A Serpente como TAO 

Pergunta: Gostaria de perguntar se a serpente, que apareceu tantas vezes 

nas visões dela, não significa aqui alguma coisa mais do que antes? Ou é 

apenas uma repetição? 

Dr. Jung: Não é apenas uma repetição, embora tudo que já dissemos sobre a 

serpente esteja aqui também, esteja resumido aqui outra vez... A serpente, 

como vimos, é geralmente a encarnação do princípio Yin, frio, úmido, escuro e 

assim por diante, mas agora nós a encontramos no meio de Yang. Assim, 

aqui, a serpente simboliza alguma coisa que é Yin e também Yang. O que é 

isto? 

Resposta: em Psicologia Analítica é a função transcendente. 

Dr. Jung: E na filosofia chinesa é TAO. Em TAO “sim” e “não” são o mesmo; 

eles são expressos em um símbolo reconciliador. Aqui o símbolo reconciliador 

aparece no inconsciente sob o aspecto negativo da serpente. Isto confirma 

uma vez mais o estranho fato de que em Yang as coisas são contra-atuadas 

por um princípio que, embora pareça negativo, é mesmo assim na realidade, 

de suma importância, porque efetua a união dos opostos – isto é, TAO... 

Agora, quando a serpente representa TAO, significa uma particular condição 

de TAO. Nos primórdios dos tempos a idéia de TAO derivou de um legendário 

princípio feminino, e também de uma espécie de dragão ou serpente, porém 

muito mais tarde, aquela idéia original perdeu-se na elaboração filosófica do 

conceito de TAO. LAO-TSÉ que viveu no sexto século a.C. falou da natureza 

feminina do TAO: ele disse que era a mãe. Ele também chamou TAO de 

espírito do vale; por natureza, dizia ele, o TAO é como a água, e seu centro 

lembram os meandros serpeantes do rio que flui no fundo do vale. Como a 

água, ele disse, TAO sempre buscou o lugar mais profundo e infalivelmente o 

encontrou. Isto mostra que a imagem original ainda estava presente em sua 

mente. Mas aquele particular conceito de TAO, que pertenceu a um tempo 

muito remoto, desapareceu. Agora ele aparece de novo nesta visão. Qual 

deve ser a condição de TAO quando ele é representado por uma serpente? 

Resposta: inconsciente. 
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Dr. Jung: Sim. A serpente sempre representa uma condição inconsciente... 

Nesta paciente, TAO ainda está numa forma inconsciente. Ele é percebido por 

uma intuição de longo alcance, mas distante de sua psicologia consciente... 

Estas visões são, realmente, antecipações... De coisas que poderiam vir, mas 

de modo algum é certo que virão. Ter tal visão é como olhar através de um 

telescópio o topo de uma montanha que ainda está tão longe que se teria que 

caminhar sessenta quilômetros para chegar mesmo ao seu pé. Aqui ela 

evidentemente não percebeu que a serpente tem algum significado especial... 

 Visão: (cont.) Tentei encontrar alguém, mas tudo era silencioso e 

deserto. 

Para ela, este símbolo central tão importante nada mais é do que uma 

serpente enrolada sobre um tapete de pele. Ela procura um ser humano e não 

o encontrando, diz: 

 Visão: (cont.) Aproximei-me da serpente e cutuquei-a. Ela 

deslizou dali (ela tinha que fazê-lo!). Ergui o tapete de pele e vi 

uma tabuleta gravada, escondida embaixo dele, sobre o chão. 

Ela toma este símbolo muito objetivamente, não sabendo quanto é 

significante tocar a serpente para longe e descobrir alguma coisa embaixo 

dela. Mas isto é o que acontece, em geral, na vida. Se pudéssemos apenas 

abrir nossos olhos e ler os sinais que encontramos no começo de nossas 

vidas, se pudéssemos parar e contemplar nossos primeiros sonhos, então 

poderíamos saber todo o curso do que está para vir. Mas longe disso: nós 

chutamos estas coisas, nada entendemos. Mais tarde, se vemos certos sinais 

e tentamos de novo, mais lentamente, mais cuidadosamente, entendê-los, 

talvez possamos começar pelo fim de nossas vidas, a entender o começo. 

Então podemos ver que, se tivéssemos sabido isto e aquilo, tudo teria sido 

diferente... 
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Ela tem que seguir a Verdade Menor 

No Livro Tibetano dos Mortos está relatado que, imediatamente após a morte, 

o morto percebe a Luz Clara, o Corpo Divino de Verdade, o Dharma Kaya. Mas 

a luz é tão ofuscante que o homem morto geralmente vira sua cabeça e 

procura luzes menores, mas opacas e mais turvas, e estas são as ilusões. 

Mas, se ele é capaz de reconhecê-las como ilusões, cada passo que ele dá em 

direção a elas, oferece-lhe a possibilidade de voltar para a clara luz branca. De 

outra forma, no fim da série de ilusões ele uma vez mais encontra as fantasias 

de concepção e renascimento; então desaparece num útero e nascerá outra 

vez.  Como vêem, é a mesma idéia; se os mortos pudessem apenas apegar-se 

à luz perfeita que encontraram no começo, eles se salvariam de todos os 

sofrimentos envolvidos num novo nascimento. Da mesma forma poder-se-ia 

dizer: se a paciente pudesse apenas entender o significado daquela serpente, 

ela não necessitaria ler a tábua, nem precisaria buscar mais. Mas ela joga fora 

essa possibilidade, porque é demais, muito difícil, e ela não sabe de forma 

alguma o que está enfrentando. Assim, ela tem que seguir a verdade menor. 

Isto acontece muitas vezes com pacientes no curso regular da análise. Para 

começar eles têm sonhos muito importantes, e se eles pudessem saber, então 

o que eles significam, poderiam saber tudo aquilo que estão trabalhando para 

encontrar. Mas eles não podem, assim têm que seguir o caminho da ilusão e 

tentar verdades menores, até mesmo talvez, erros palpáveis. Em cada estágio 

o paciente tem uma chance de ver a ilusão, mas são não a vê, tem que 

continuar e continuar mais para baixo no caminho do erro até que encontre 

uma verdade menor que ele possa alcanças. Então poderá subir de novo. Mas 

a lei sempre se confirma: que no começo está a maior possibilidade e no fim, 

a menor. 

Evidentemente, ela percebeu que a tabuleta gravada debaixo do tapete de 

pele tinha alguma coisa a ver com a serpente, ou a serpente não estaria por 

cima dela, o que é um sinal de conexão. Mas ela não o entendeu. 

 Visão: (cont.) Sobre a tábua estavam gravados uma esfera, um 

compasso e a cabeça de uma mulher com um halo de muitas 
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flechas. Eu ergui a tabuleta (que aparentemente servia como 

alçapão) e desci para o porão escuro do navio. 

Esta tabuleta provavelmente representa uma tentativa de interpretar a 

serpente... de substituir TAO por uma verdade menor... Mas ela vai adiante, 

direto para baixo, para o porão do navio. Assim, ela segue o caminho que 

descrevi: encontrando primeiro a grande verdade, depois a verdade menor e 

então a escuridão. Se ela pudesse ter parado na tabuleta, esta poderia ter-lhe 

dito o suficiente. O que significa ela? 

Resposta: Estes símbolos têm a ver com a navegação, e TAO é o caminho 

para navegar; é o caminho da vida. 

Dr. Jung: É isto mesmo. TAO é o caminho certo, e conhecer o caminho certo 

seria navegar! Em mares desconhecidos encontra-se o caminho certo 

calculando a longitude e a latitude, e para isso precisa-se um compasso e uma 

esfera. E para encontrar a posição exata de alguém, é necessário ainda algo 

mais. 

Sugestão: Inteligência. 

Dr. Jung: Exatamente, a cabeça. Ela fez um desenho da cabeça, com as 

flechas, o halo apontando para ela, não saindo dela. Isto significa atenção 

para a cabeça, concentração em cima de intensa consciência. Lembram-se do 

ideograma chinês para TAO que é escrito com o sinal para cabeça e o sinal 

para andar, o que significa andar com a cabeça, ou ir pelo caminho 

consciente... Os chineses são, antes de tudo, um povo da agricultura, assim 

eles usam o simbolismo de andar, ou procurar o caminho na terra com os pés. 

A paciente, entretanto, tinha ancestrais navegadores; a Europa é um 

promontório quase cercado por água, e todos os povos ocidentais descendem 

de piratas. Não é espantoso que se inconsciente, seguindo as antigas 

tendências do sangue, se expresse em termos de navegação. 

Assim, a tabuleta representa o conceito de TAO, como a serpente fez acima. 

Isto confirma minha idéia sobre a serpente. Se não entendemos a serpente 

com sinal de TAO, então chegamos à verdade menor, que é a explanação 

humana de TAO, como está simbolizado no escrito na tabuleta... Mas a 
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experiência imediata é superior. Provavelmente, quando se torna necessária 

uma explanação secundária, como estes hieróglifos, apenas a superfície é 

alcançada e não a coisa mesma... Aquele que conhece TAO por experiência 

íntima não necessita uma interpretação... É bem possível que no curso do seu 

desenvolvimento ela possa atingir o momento em que TAO já não será 

antecipação ou imaginação, mas real. Então, podem estar certos, já não 

haverá desenhos nem textos interpretativos... ela saberá isto mas nós não. 

LAO TSÉ diz: “Aquele que sabe não fala, aquele que fala não sabe”. 

Quando uma explanação secundária é necessária, é como se alguma coisa 

vista através de um véu estivesse substituindo a primeira luz ofuscante... 

Poder-se-ia dizer que isto torna TAO menos acessível do ponto de vista da 

verdade última, mas mais acessível pelo fato de que contém mais erro. 

Porque, para pessoas incapazes de ver as coisas como elas realmente são, a 

verdade menor é mais acessível: ela é mais fácil de entender, e uma mistura 

maior de erro é necessária para que elas sejam capazes de apreendê-la; 

exemplos ou analogias que distorcem a verdade são necessários para torná-la 

acessível.  

Assim, pode-se ver que as muitas formas dogmáticas de religião são variações 

diversificadas da verdade. Tomem os exemplos escolhidos por CRISTO para 

explicar o Reino dos Céus: cada um é uma pequena parte da verdade, nunca 

a verdade inteira, mas apenas um aspecto dela. Quando ele compara o Reino 

do Céu a uma pérola preciosa, a palavra pérola associa-se nas mentes de seus 

ouvintes a idéias que nada têm a ver com o Reino do Céu; assim, isso poderia 

na realidade desvia-los. Colocar a jóia sobre o altar e adorá-la é idolatria, e 

isto certamente é contrário a tudo que pretendia o ensinamento original. 

Mesmo assim, há um cerne de verdade atrás de todas essas analogias: se o 

Reino do Céu é chamado uma pérola preciosa, ou o tesouro enterrado no 

campo, ou um grão de semente de mostarda, não importa: é ainda uma e a 

mesma coisa. Se entendermos isso, podemos usar as analogias sem nos 

confundirmos, mas a mente simples é apanhada por isso. Vejo isso sempre e 

de novo, quando uso muitos exemplos para explicar uma verdade psicológica. 

Uma pessoa é pega por um aspecto, outra por outro, e essas são 
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naturalmente suas próprias suposições errôneas; de outro modo teriam visto 

a coisa essencial que é verdadeira em qualquer caso. 

Descer da luz original significa então entrar no erro; mas quanto mais alguém 

está no erro, maior é a sua oportunidade de descobrir a verdade. É como se 

alguém fosse agraciado com suporte ou uma escada. Vejam, quando CRISTO 

fala da pérola preciosa, todos sabem o que é, e se não está absolutamente 

cegado pela paixão do valor na forma de dinheiro, entende que é um símbolo. 

Ainda assim, pensar que o Reino do Céu é a coisa de valor, ou que valor é a 

verdade, é também um erro: valor não é a verdade, porque o Reino do Céu é 

ao mesmo tempo sem importância; de outro ponto de vista é a semente de 

mostarda, que é nada, e não tem valor algum. Isto parece uma absoluta 

contradição, mas se alguém entende o conceito de CRISTO do Reino do Céu, 

sabe que isto não é uma contradição. 

No caso desta mulher, vemos que a primeira luz foi rejeitada, porque ela não 

conseguiu apreende-la; a segunda, a tabuleta que explicava TAO, é rejeitada 

também; e assim ela tem que ir mais para baixo, para o porão absolutamente 

escuro do navio... Isto significa o acontecimento atual. Se não podemos 

compreender o que nos é dito, se não podemos percebê-lo, então acontecerá 

e acontecerá às cegas. Como vêem, esta escuridão é a culminante negra 

escuridão do acontecimento. O acontecimento pode abrir os nossos olhos – há 

pessoas que aprendem com a experiência, mas em geral não; elas dizem: 

“Que engraçado!”, mas não tiram nenhuma conclusão. Podemos supor, então, 

que ir ainda mais para baixo levará esta mulher a alguma experiência 

pertencente à esfera da ação. 

 

Homens primitivos acorrentados 

 Visão: (cont.) Lá (na escuridão do porão) eu vi muitos homens 

primitivos acorrentados. Entre eles estava sentado um velho com 

barba, lendo um grande livro. Aos seus pés estava deitado um 

gato. 

O que é isto agora? 
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Resposta: Este é o feiticeiro. 

Dr. Jung: E o que significa que ela depara com estas figuras primitivas 

acorrentadas? 

Resposta: Eles são instintos reprimidos. 

Dr. Jung: Sim, ela depara com suas próprias tendências primitivas 

acorrentadas. E o velho é primitivo também: porque certamente a idéia de um 

feiticeiro é muito primitiva. Agora, como está ele conectado ao TAO? 

Resposta: O feiticeiro é uma pessoa que transmite a verdade. 

Dr. Jung: Então agora ela chegou a uma figura capaz de lhe falar sobre TAO. 

(LAO-TSÉ significa “Velho Homem”, não como um nome individual, mas como 

um título: assim ela chegou do TAO TEH CHING a LAO-TSÉ). Sob condições 

primitivas, se ela não compreendeu algo, ela naturalmente iria até o pajé, o 

sábio da tribo, e ele lhe explicaria. Este é um desenvolvimento perfeitamente 

lógico, mas certamente é um erro. Que erro está envolvido aqui? 

Resposta: Ela está voltando ao Animus, em vez de fazê-lo ela mesma. 

Dr. Jung: Sim, mas além deste, há o erro ainda maior de pensar que algo 

pode nos ser dito sobre o TAO; é preciso experenciá-lo para entender. Mesmo 

assim, ouvir falar é a única possibilidade: se ela alguma vez tem que chegar a 

algum lugar perto de TAO, será através de LAO-TSÉ. Mas porque deveria ela 

ser lembrada aqui de seus instintos acorrentados? 

Resposta: Porque se seus instintos não estivessem acorrentados ela não 

estaria tendo esta experiência. 

Dr. Jung: Penso que o Sr. está certo. Ela possivelmente não poderia 

experimentar TAO se os instintos primordiais estivessem soltos à sua volta; 

eles a distrairiam. Eles colocariam TAO fora de questão, porque TAO é o 

oposto absoluto. LAO-TSÉ diz: “Ele é tão quieto, tão quieto”. Antes que essa 

quietude possa ser experimentada, os instintos têm que ser acorrentados, e 

na imagética da visão isto significa que a primitiva mente-Animus tem que ser 
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acorrentada. De outra forma ela não entenderia nem siquer ouviria o que o 

velho dia... Assim, ela saberia melhor! Agora, que livro está lendo o velho? 

Resposta: Seria o TAO TEH CHING de LAO-TSÉ. 

Dr. Jung: Sim, o livro das cinco mil palavras, que contém a essência da antiga 

sabedoria chinesa. Ele simboliza sabedoria formulada, sabedoria cunhada, a 

sabedoria que pode ser transmitida... Um livro é um grande símbolo tanto no 

Ocidente como no Oriente: o sábio sempre escreve um livro contendo todos 

os segredos da vida. Os escritos de HERMES TRISMETISTOS, por exemplo, 

constituíram um livro de sabedoria perdida que tinha que ser redescoberto; 

que continha grandes segredos também, uma tentativa de formulação da 

verdade última... 

Pergunta: Não entendo porque devem os homens ser acorrentados se o porão 

escuro é um símbolo de TAO.  

Dr. Jung: O porão não é um símbolo de TAO, ele apenas aponta o TAO. 

Começando lá, no fundo, ela aprenderia primeiro, que os instintos têm que ser 

acorrentados para que, aquietados o suficiente, possa ser ouvido aquilo que o 

velho está lendo no livro da sabedoria. Ouvindo isto, ela ganharia certo 

conhecimento e, seguindo-o se elevaria até o convés superior, onde 

encontraria a tabuleta e então leria aqueles símbolos nela que indicavam 

navegação com a cabeça. E o trajeto que ela tomaria seria o da serpente, 

seria o caminho certo, TAO. Descendo o porão, ela volta à verdade do 

começo, mas o porão é também um erro, porque quanto mais ela se afasta de 

TAO, mais ela está em erro. Mesmo assim, se ela não tivesse sido capaz de 

ouvir as palavras do sábio (se os instintos primitivos não tivessem sido 

acorrentados), ela teria que recuar ainda mais e cair em mais erros, em uma 

situação totalmente diferente de TAO. Agora, entretanto, se ela seguir a 

sabedoria dele, no caminho certo, ela poderia chegar a TAO.  
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O Conceito de TAO 

É muito difícil explicar o conceito de TAO para uma pessoa que não tem 

alguma idéia dele. Um professor inglês que eu conheço teve a seguinte 

experiência quando pediu a um filósofo chinês que lhe explicasse TAO. O 

chinês começou com todas as espécies de abstrações: ele disse que TAO era o 

todo das coisas, o caminho certo em concordância com as leis do Céu, e assim 

por diante... Mas para a mente do ocidental suas explicações nada 

significavam, eram demais “... ar”. Mesmo assim o professor insistiu até que 

por fim o chinês perdeu sua paciência angelical e levou o professor à janela. 

“O que está vendo lá?” ele perguntou. “Eu vejo casas, bondes, pássaros 

voando”. “E o que mais?”. “O rio”. “E que mais?”. “Sopra um vento forte”. 

“Bem”, disse o chinês já bastante desesperado: “aquilo é TAO”. 

Assim, ele conduziu o professor mais e mais para o erro; porque, para a 

mente ocidental o vento sopra porque há uma depressão barométrica, os 

bondes passam porque a Administração mandou construí-los corretamente, e 

as árvores estão lá porque a Prefeitura mandou planta-las para embelezar a 

cidade. Não há nenhuma lei eterna governando essas coisas, elas são apenas 

banalidades da existência comum. Mas o chinês as vê como uma: para ele 

elas pertencem uma à outra e expressam o continuum da vida. Custou dois 

mil anos de educação filosófica para que ele visse as coisas dessa maneira; 

mas a mente ocidental está absolutamente excluída deste modo de ver. O 

ocidental fica mais e mais objetivo sobre as coisas quando elas são trazidas 

para baixo até a realidade... e naturalmente, os objetos são os nossos piores 

“desencaminhadores”... O professor simplesmente pensou que o chinês era 

muito idiota e não deveria ser tão concreto para explicar TAO. Ter explicado o 

seu processo por uma teoria cognitiva teria sido permitido, mas falar de 

bondes nada tinha ver com conceito. 

Comentário: Mas, se aquele chinês tivesse estado realmente em TAO, teria 

compreendido a atitude do professor. 

Dr. Jung: Sim. Ele poderia ter pensado: “Aqui está um tolo fazendo perguntas 

que um sábio não responde”. 



 32 

Há uma estória gravada numa Estela à beira do caminho na Coréia: Um 

imperador dirigiu-se a um sábio que vivia só, para perguntar-lhe sobre os dez 

mil espíritos que recentemente visitaram o sábio. O sábio respondeu: “Eu 

nada tenho a ver com estes visitantes inoportunos”. Muito desapontado, o 

imperador decidiu então pedir conselhos sobre a administração do seu 

império. O sábio retrucou: “A sabedoria nada tem a ver com impérios”. O 

imperador tentou então aprender alguma coisa em prol do bem da 

humanidade, alguma coisa que o ajudasse a fazer bem para os seres 

humanos, mas o sábio disse: “Eu nada tenho a ver com seres humanos”. Este 

é o fim da estória. E este é o ensinamento de TAO. 

 Visão: (cont.) Eu perguntei ao velho: “Por que não libertas 

aqueles escravos de suas cadeias?” E ele respondeu: “Eu estou 

lendo o livro iluminado que mostra o caminho”. Eu perguntei: 

“Por que lês um tal livro antigo embolorado?” Ele respondeu: 

“Este é o livro da iluminação”. 

Como vêem, a sua pergunta sobre os homens acorrentados estava também 

na cabeça dela. O modo como ela o coloca ingenuamente para o velho mostra 

que ela não entendeu o simbolismo destas figuras acorrentadas e do velho. 

Porque naturalmente, se aqueles instintos estivessem livres, tudo estaria em 

tumulto e ela não teria absolutamente qualquer chance de encontrar TAO. O 

velho responde dizendo que está lendo o livro iluminado que mostra o 

caminho. Da mesma forma como o imperador encontrou o sábio 

desinteressado por tudo, assim o velho aqui não está interessado nos 

prisioneiros. O que indica isto? 

Resposta: Que ele não era humano. 

Dr. Jung: De certo modo ele não é humano. Mesmo assim ela está lá para 

aprender alguma coisa com o velho. O que seria? 

Resposta: Alguma coisa como crueldade. 

Dr. Jung: Exatamente. Ela deveria aprender dele que ela não pode atingir TAO 

sem ter seus “primitivos” acorrentados. Como vêem, ele está absolutamente 

indiferente à situação toda, ele até ignora a pergunta, mostrando que esta é a 
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atitude que ela deveria aprender. Ela deveria aprender a não se interessar 

nem mesmo por um fato lamentável como aqueles pobres homens em 

correntes. Naturalmente cada ser humano tenta fazer alguma coisa por eles, e 

a idéia geral é que eles deveriam ser libertados... Mas é melhor resolver os 

próprios problemas e não se preocupar com os deles. Entramos numa 

condição de participação mística quando espalhamos nossos problemas sobre 

outras pessoas: quando nos interessamos pelo que eles deveriam fazer para 

resolver seus problemas, o problema já não é mais nosso. Num estado de 

participação mística como este, nós infestamos todo mundo com a nossa 

própria inferioridade, nossos próprios defeitos, e isto não faz bem a ninguém. 

Podemos fazer muito pouco bem para os outros. A idéia de que fazemos bem 

às pessoas, dando, por exemplo, é uma delusão. Nós os estragamos com isso 

e só estamos dando prazer a nós mesmos. Pensamos que somos 

maravilhosamente generosos e nunca pensamos nas pobres vítimas da nossa 

generosidade. Somos bondosos com os outros sem nunca perguntar se é isso 

que eles merecem. Algumas pessoas merecem que não sejamos bondosos. 

Quando nos damos a elas estamos nos favorecendo auto-eroticamente, 

estamos nos aquecendo com o pensamento da nossa maravilhosa bondade, 

mas as estamos prejudicando, conduzindo-as mais ainda ao erro. Assim, 

precisamos uma certa dose de crueldade. Se estivessem livres, aqueles 

homens acorrentados poderiam matar outras pessoas e nós também... A 

verdadeira bondade pergunta: “A quem estou fazendo esta doação?”... De 

outra forma trata-se de amor e bondade indiscriminados, o que é apenas 

vício. 

Aqui nossa paciente deveria aprender a ter uma atitude reservada. Poder-se-

ia dizer que isto é desumano, e perguntar por que deve ela sê-lo. Mas porque 

está o velho reservado? Ele está reservado com um propósito. Seu objetivo 

não é tratar bem outras pessoas, mas desenvolver-se e completar a si 

mesmo, e aperfeiçoar-se. Os Senhores nem sabem como as pessoas ficam 

agradecidas se nós nos afastamos; muitas pessoas agradecerão a Deus por 

não as estarmos importunando. E que esperança para o futuro!                           

Podemos voltar amáveis e completos, enquanto antes éramos uma 

sanguessuga, uma peste medonha. Quando alguém se afasta pode nos 

alegrar, ele poderá curar-se. Ou talvez ele esteja morrendo, desaparecendo, 
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mas é melhor que ele desapareça do que continue importunando as pessoas. 

Assim o velho não responde a sua tola pergunta. Ele simplesmente diz que 

está lendo o “livro iluminado que mostra o caminho”. Agora, o que é 

iluminação? 

Resposta: Uma espécie de verdade que não vem através do intelecto, mas do 

inconsciente e da natureza. 

Dr. Jung: Sim. Ela também significa imagens, ilustrações; este livro contém 

desenhos que demonstram as coisas simplesmente aos olhos e aos sentidos. 

Tais desenhos emergem muito naturalmente do inconsciente, da natureza 

tanto de dentro como de fora. Eles não são pensamentos dirigidos nem 

abstrações construídas por uma mente com propósitos, eles são revelações da 

natureza. Os desenhos e visões desta mulher são também repletos com 

revelações da natureza e não com pensamentos conscientes propositais. A 

referência aqui, podem observar, é para o livro de visões que ela escreve e 

ilustra com sua própria experiência. Qual é o outro sentido da palavra 

“iluminação”? 

Resposta: Lançar luz sobre as coisas. 

Dr. Jung: O livro contém luz espiritual, esclarecimento, assim é realmente um 

livro de sabedoria... (Num sentido de que desde que ela está escrevendo o 

livro de visões ela mesma, e este é um paralelo para isto) o velho dentro dela 

poderia indicar que ele está escrevendo o livro que a leva para a iluminação 

de TAO. 

 

Alguma coisa mandraqueira 

Pergunta: O que significa o gato? 

Dr. Jung: Oh, sim, quase me esqueci do gato. Usualmente o que são gatos? 

Resposta: Em tais estórias estão geralmente conectados com bruxas. 
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Resposta: Aqui eu penso que o gato significa uma espécie de instinto; mas 

uma forma domesticada; os homens primitivos têm que ser acorrentados, 

mas o gato não. 

Dr. Jung: Isto é certo. Vejam o gato é instinto feminino e não está 

acorrentado, está livre, indicando que o instinto feminino está absolutamente 

em paz com o velho. Mas aqueles homens tinham que ser acorrentados, 

porque eles são poderes masculinos selvagens que poderiam sobrepujar o 

feminino, se postos em liberdade. Eles representam o poder mental do 

Animus, enquanto o gato é instinto feminino que está de acordo com a 

sabedora... Mas o gato aqui é também uma alusão a alguma coisa 

mandraqueira no mundo consciente da paciente. Porque se ela não 

percebesse o velho – e isto quase acontece de novo – se ela passasse por ele 

sem entender, qual seria a situação? Disto podemos ver o que está o gato 

pressagiando. Se uma mulher apenas de apossa do velho, se assimila 

inconscientemente aquela figura de sabedoria, de modo que ele é meramente 

uma espécie de “subentendido” dentro dela, qual será o efeito? 

Resposta: Ela se torna possuída por uma espécie de serpente. 

Dr. Jung: Sim, pela mente natural, pela sabedoria da serpente. Então ela 

desceria ao mundo animal, ela seria uma bruxa. Poder-se-ia dizer que uma 

bruxa é semelhante a uma mulher intelectual. Evidentemente, ela não é 

intelectual na realidade, é a sabedoria da natureza falando através dela, e não 

a dela mesma. Fala através dela do modo da serpente, o mais dúbio e 

insinuante, e ajuda em coisas que não deveriam ser ajudadas. Toca em 

pontos vulneráveis das pessoas, diz inteligentemente coisas que não deveriam 

ser ditas. Mas se de algum modo ela toca pontos vulneráveis, nunca deveria 

fazer isto sem preâmbulo; ela deveria ser muito cuidadosa para introduzir 

este assunto todo... de forma que a pessoa para quem ela fala perceba que 

ela está consciente do que faz... Se ela simplesmente deixa escapar as coisas 

sem saber o que está fazendo, significa que ela está numa condição de 

feiticeira, e isto tem um efeito que cega e confunde, é como fazer magia 

negra. Porque o arquétipo do velho é muito poderoso, como é poderosa a 

sabedoria. Conhecimento significa poder e se esse conhecimento permanece 

inconsciente, ele opera como a natureza, e a natureza é cruel, absolutamente 
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sem consideração com o ser humano. Exatamente como a água simplesmente 

busca o caminho mais curto, nunca se preocupando se seu curso é oportuno, 

assim a sabedoria da serpente também toma seu rumo, nunca questionando a 

adequação daquilo que faz. 

Assim, se a paciente tivesse rejeitado nesta visão, a alusão de como alcançar 

o TAO, ela em seguida teria se encontrado na posição de uma bruxa ou 

confrontado com ela, o que teria sido uma dificuldade até mais amena. Neste 

caso, teria ficado absolutamente no ar, porque uma bruxa cria ilusões que 

conduzem a pessoas e a caminhos errados. Lá parece não haver má intenção, 

mas é como se suas palavras se alterassem no ar, ou como se fossem ouvidas 

coisas diferentes das que haviam sido ditas. Qualquer pessoa neste estado 

mandraqueiro é como os dois elfos que tentaram aprender as palavras do “Pai 

Nosso”. Embora quisessem muito repetir as palavras que o sacerdote lhes 

ensinava, de algum modo sempre acabavam dizendo: “Pai Nosso que não 

estais no céu”. Eles tinham as melhores intenções, queriam dizer as palavras 

certas, mas sempre que tentavam, as palavras se confundiam no ar e assim 

eles nunca puderam adquirir almas mortais... 

Agora continuaremos com a nova série de visões. Tendo adquirido uma certa 

idéia do TAO nesta série, não podemos imaginar bem como será a próxima 

seqüência. Vejamos. 

 

A casa do feitiço 

 Visão: Vi uma faca no chão. Apanhei-a e desci por um longo 

caminho na encosta de uma montanha. Cheguei a uma cidade no 

pé da montanha. Caminhei até chegar a uma casa em cuja porta 

havia o sinal da cruz. [feito com sangue]. 

O que dizem desta faca? 

Pergunta: Poderia significar que ela deve sacrificar alguma coisa? 

Comentário: Eu penso em “cortar o nó”. 
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Dr. Jung: Com que função mental alguém corta o nó? 

Resposta: O intelecto. 

Dr. Jung: Sim, a mente discrimina e corta e é, por isso, simbolizada por um 

instrumento cortante, uma faca ou uma espada. A faca está no chão e, depois 

de pegá-la ela desce por um longo caminho na montanha. Este é, outra vez, 

um movimento descendente, assim o chão, a terra, está enfatizada. A questão 

é se um sacrifício deve ser esperado ou se a faca – sua mente discriminadora 

– será usada para cortar ou dissecar alguma coisa... 

Pergunta: Esse descer a montanha não é análogo ao que aconteceu antes na 

visão em que ela desceu a montanha depois de ter visto a cratera? 

Dr. Jung: Sim, a situação é análoga. Ela atingiu certa compreensão de TAO 

certa introvisão – a compreensão é sugerida pela altura, já que ela estava no 

topo da montanha – e agora há de novo um movimento da luz em cima para 

as coisas que estão embaixo. Ao pé da montanha há uma cidade e ela a 

atravessa até chegar a uma casa em cuja porta o sinal da cruz está feito com 

sangue. Isto é bastante singular. 

Comentário: Por isso eu pensei que a faca poderia indicar sacrifício. 

Dr. Jung: Sim... ela indica sacrifício; assim, esta é a casa de sacrifício, bem 

como também uma casa cristã, muito provavelmente, uma casa cristã. O que 

lembra os Senhores a cruz escrita em sangue na porta? 

Resposta: A Páscoa dos hebreus no Antigo Testamento. 

Dr. Jung: As ombreiras da porta pintadas com sangue eram então um feitiço 

apotropáico contra a peste; aquele sinal pretendia indicar que a casa devia ser 

poupada. Da mesma forma, a cruz na porta sempre foi uma magia contra o 

mal. 

O perigo que ela correu quando desceu a montanha pela primeira vez foi o 

perigo de contaminação pela mentalidade coletiva. E aqui há a alusão a uma 

epidemia. Sonhar com uma epidemia é bastante comum, e geralmente 
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simboliza contágio pela mente coletiva. Assim, ela está descendo de novo a 

uma atmosfera coletiva, e a primeira coisa que encontra é a cruz, que tem 

aqui o valor de um encantamento apotropáico [solvente] contra a infecção 

coletiva. Agora ela diz: 

 Visão: (cont.) Eu toquei a porta com a minha faca e ela abriu-se. 

Dentro era uma sala escura. No canto ardia o fogo. Eu vi no fogo 

os corpos carbonizados de muitas pequenas serpentes. 

Que espécie de atmosfera encontramos aqui? 

Resposta: Esta é a casa da bruxa, o que mostra que sua introvisão foi apenas 

parcial, apesar de tudo. 

Dr. Jung: Exatamente. Ela tomou conhecimento de alguma coisa, mas não da 

coisa em si: assim, a atmosfera agora é mandraqueira. A faca parece ser 

mágica, porque quando ela toca a porta com ela a porta se abre. É como a 

raiz mágica de mandrágora que abre todas as portas; se tocamos a fechadura 

com mandrágora, a porta se abre. A posse de uma faca mágica a caracteriza 

como bruxa; ela entra na casa por magia, e encontra uma sala escura. 

Também o sinal pintado com sangue sobre a porta é estranho e os corpos 

carbonizados das serpentes sugerem bruxaria; queimar os corpos de 

pequenos animais como sapos ou serpentes sugere um cerimonial de 

bruxaria. Aparentemente houve um sacrifício aqui, mas um sacrifício de 

serpentes. 

Pergunta: Isto tem alguma coisa a ver com a fênix que ressurge de suas 

próprias cinzas? 

Dr. Jung: Pensa-se imediatamente nisso. Acreditava-se em tempos primitivos 

que as serpentes eram imortais... devido ao fato de que podiam descartar 

suas peles antigas, adquirindo uma nova vida a cada ano... Assim, as almas 

dos mortos se projetavam nelas e pensava-se que eram a encarnação dos 

espíritos dos heróis mortos. Serpentes sempre têm alguma coisa a ver com 

espíritos; portanto, queimá-las significaria o quê? 

Resposta: A renovação dos espíritos dentro delas? 
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Dr. Jung: Sim. O espírito do falecido liberta-se, desse modo, da forma da 

serpente e então poderá elevar-se. A lenda da fênix é um antiqüíssimo ritual 

mágico de renascimento. Queimar os corpos de seres humanos tem o mesmo 

sentido: eles nascem na fumaça que se eleva na pirra. Na fumaça a alma 

eleva-se ao céu como corpo sutil, e é então oferecida ao Deus. Oferendas 

queimadas são os corpos sutis de animais ou frutas que foram sacrificados; 

como fumaça ou olor, eles se elevam à atmosfera superior onde se supõe que 

habitam os Deuses. 

Esta idéia é muito uma parte de nós mesmos e a encontramos mesmo hoje 

em dia entre os espiritualistas. Há uma teoria interessante num livro de SIR 

OLIVER LODGE intitulado “Meu Filho RAYMOND”. O rapaz foi morto na guerra; 

aparecendo posteriormente como espírito, respondeu a todos os tipos de 

perguntas sobre a vida após a morte. De suas respostas concluíram que 

aquilo que chamamos matéria, no mundo do além consiste de moléculas 

exaladas da substância na superfície da terra. Certo calor causa um 

movimento das moléculas, que são então exaladas para a atmosfera como 

odores; pode-se cheirar um tijolo, por exemplo, como se pode cheirar um 

cigarro. Estas moléculas estão sendo levadas para cima, para a atmosfera 

mais rarefeita, onde são coletadas por espíritos, cujas asas, construídas de 

odor de tijolos, têm a mesma forma que tiveram na terra, 

Do mesmo modo como os mortos eram queimados para que suas almas 

pudessem elevar-se ao céu, todas as suas vasilhas e pertences eram, ou 

queimados junto com ele ou quebrados e abandonados. Isto porque também 

têm almas que vão para o céu quando são quebrados e servem outra vez seus 

donos mortos. Esta idéia deu origem a terríveis sacrifícios humanos feitos 

muitas vezes quando reis pré-históricos morriam... (Em Ur, no Egito, e entre 

os hunos, por exemplo). 

A mesma idéia parece surgir aqui, porque este é um procedimento mágico. 

Evidentemente foi feita uma tentativa, queimando os corpos daquelas 

serpentes e libertar os espíritos nelas. 
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A casa inteira desmorona 

 Visão: (cont.) Peguei um pouco das cinzas das serpentes e 

esfreguei na minha palma esquerda. Coloquei a faca no fogo até 

que vermelho-incandescente. Então toquei o teto da casa com a 

faca e a casa inteira ruiu. Vi-me sozinha no deserto, à noite, com 

o fogo ardendo ao meu lado. 

 

O sentido disto é muito obscuro. Obviamente, as cinzas das serpentes são 

uma substância mágica, que combina a magia do fogo e a magia da serpente, 

e esta substância tem que ter um efeito mágico, porque ele a esfrega na 

palma de sua mão esquerda. Para explicar isto, temos que pensar de um 

modo muito primitivo. Temos que entender que, para a mente primitiva, a 

qualidade mágica é como uma substância real, inerente numa coisa. Assim, o 

fogo tem uma qualidade mágica inerente. Este tipo de pensar durou bastante 

tempo; o flogisto ígneo no início da química, era a mesma idéia... (Ainda no 

século XVIII por esse “fluido” tentaram explicar a combustão, antes da 

oxidação). Extrair o efeito mágico de alguma coisa, sua virtude ou poder, era 

portanto como extrair uma substância. Na serpente esta substância tem uma 

qualidade como de fantasma, de espírito, o fogo é espírito também, porque a 

característica especial do fogo é transformar as coisas de um modo 

miraculoso. Por exemplo, da água ele faz um gás, ou transforma pedras e 

minerais. As coisas não eram aquecidas apenas para torná-las quentes, eram 

expostas ao fogo para lhes dar a qualidade mágica do fogo... O espírito que 

saia das coisas quando eram aquecidas era considerado como uma peculiar 

mistura da própria substância pesada e da substância pesada e da substância 

volátil, sutil do fogo... Assim, ao queimar um corpo, adquiria-se não apenas o 

mana desta substância específica, mas adicionava-se a ele o mana do fogo. 

Isto explica porque o fogo era um importante ingrediente da bruxaria...  

Aqui a vida da serpente está misturada com a vida do fogo (e qualquer alma 

ígnea que possa ser o resultado, evaporou-se no ar). Mas a bruxa interessa-se 

pelos resíduos queimados. As cinzas desempenham um grande papel na 

atuação mágica, porque a qualidade mágica ainda está nelas... Esfregando as 
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cinzas na sua mão esquerda, ela está tentando trazer o mana específico de 

renascimento ou lidando aqui com a mescla de duas formas de mana, as 

quais, juntas, produzem o espírito volátil. Certamente ela não sabe o que está 

fazendo, isto apenas ocorre com ela... O lado esquerdo representa o 

inconsciente, porque o direito é mais associado com a consciência, assim o 

que ela faz é esfregar este espírito no inconsciente. (Por isso o caminho 

mágico no tantrismo chama-se caminho da mão esquerda). Depois ela usa o 

fogo para tornar a faca vermelho incandescente... 

Como sabem, todo instrumento cortante aponta para a mente dessecante, 

mas aqui é um instrumento que realiza mágica. É certo que a mente pode ser 

usada inteiramente para fins racionais, e nesse caso não tem qualquer efeito 

mágico. Mas existe uma outra espécie de mente, a mente natural, que realiza 

mágica. A mente natural tem mana. Ela emerge de fontes naturais, e não de 

opiniões dos livros; ela brota da terra como uma nascente, trazendo consigo a 

peculiar  sabedoria da natureza, que muitas vezes adapta-se às situações de 

modo tão exato que realmente tem um efeito mágico. Esquentando a faca, 

nossa paciente está aquecendo aquela mente; ela está acrescentando a ela o 

espírito do fogo. Isto soa muito abstruso, mas o que significa em termos 

psicológicos? 

Resposta: Que ela está colocando mais libido nela. 

Dr. Jung: Sim, porque o calor dá energia. Ela está provendo com libido a 

mente natural que brota do seu inconsciente, a fim de trazê-la mais para a 

vida. Na prática, isto significaria prestar menos atenção às opiniões artificiais, 

ao costumeiro intelecto racional, e mais atenção às revelações naturais de 

dentro. Embora ela tivesse certa noção da natureza do TAO, ela não a 

entendeu. Mas agora, seguindo a mente natural, ela é capaz de perceber 

melhor do que se trata, porque a mente natural vem de TAO. Em seguida ela 

disse que tocou o teto da casa com a faca e a casa inteira desmoronou, e ela 

se viu sozinha no deserto à noite, com o fogo ardendo ao seu lado. Como 

veem, a coisa que perdura é o fogo; ela está de novo associada ao fogo, fonte 

de libido e de calor. Ela parece estar em contato, com o poder ardente da 

natureza. E não está mais numa casa, esta livre dela; então agora temos que 
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ver o que significa na realidade a casa. Como explicariam ou descreveriam 

uma casa caracterizada por um símbolo cristão fora e a bruxaria dentro? 

Resposta: Como um abrigo temporário. 

Comentário: É uma atitude coletiva. 

Dr. Jung: Sim, como a cidade representa a coletividade, também a casa, 

como uma parte dela, é coletiva. Isto não está enfatizado aqui, mas a idéia de 

uma casa é ter um teto sobre a nossa cabeça e quatro paredes que nos 

protegem contra todos os tipos de inconveniências e invasões.  

Comentário: Significa toda a atmosfera cultural. 

Dr. Jung: A casa representa o modo tradicional de adaptação à atualidade. O 

símbolo de um navio que nos leva em segurança através do oceano é usado 

da mesma maneira. Uma casa é um abrigo, assim como uma fé religiosa, ou 

uma convicção filosófica, ou uma forma tradicional é um abrigo. Quando 

perdemos nossas crenças ou nossas convicções é como se tivéssemos sido 

expulsos de nossas casas; sem a fé de nossos ancestrais, sentimo-nos como 

um nômade. A presente série de visões mostra que até agora ela tinha tido 

aquela casa como um último refúgio. Como explicar a colocação, nesta visão, 

de que a casa da crença ou da convicção cristã, na qual até agora ela 

encontra abrigo, possa conter dentro bruxaria? 

Resposta: Não era uma síntese real. 

Dr. Jung: Sim era apenas uma associação. Agora as duas coisas separaram-

se, e são então, pares-opostos; de um lado está a religião coletiva, 

plenamente conhecida e altamente valorizada, e de outra lado está a bruxaria, 

que  é tida como muito má, e também uma insensatez tão abstrusa e indigna 

de remédios tão abstrusa e indigna de crédito que sua existência parece 

demais estúpida. Mesmo assim, a visão afirma que ela tem sido praticada 

nesta casa. 
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Sugestão: Quando o símbolo cristão carrega em si uma verdadeira vida, ele 

tem efeito mágico, mas quando já não é vivente, sua mágica sua mágica 

transforma-se em bruxaria. 

 

Magia e Símbolo 

Dr. Jung: Sim. Enquanto um símbolo tem vida, de modo que realmente 

oferece soluções – de modo que funciona – toda a magia está contida nele e 

não há bruxaria. O conflito entre a fé cristã e a bruxaria pode ser visto nos 

Atos dos Apóstolos no que está dito sobre Simão Mago. De acordo com a 

lenda ele era um gnóstico e foi chamado Simão, o Feiticeiro, mas o relato 

sobre ele nos Atos é unilateral, uma distorção: na medida em que foi uma 

pessoa histórica, tratava-se presumivelmente de um sábio, mas lá ele aparece 

como um mero feiticeiro, querendo apenas assombrar pessoas tolas. Há 

referências a Simão Mago em outros textos cristãos antigos, não incluídos na 

Bíblia, que falam dele como oposto aos Apóstolos; estes faziam milagres em 

nome do Espírito Santo, enquanto ele os realizava por magia negra. E no 

Velho Testamento, na estória dos milagres dos bastões transformados em 

serpentes e depois outra vez em bastões, há a mesma oposição (Moisés 

perante o Faraó). 

A verdade antiga é que uma verdadeira religião, expressada por um 

verdadeiro símbolo atua magicamente; ela tem mana, é convincente, é a 

expressão do poder da vida. Mas se o símbolo já não outorga vida, o mana 

escoa dele, e parece existir por si mesmo, e a religião muito cedo degenera 

em formas inferiores de prática como a feitiçaria. Pode-se ver isto acontecer 

de novo e de ovo. 

Um dos exemplos mais gritantes dessa degeneração é a história do Taoísmo 

na China. O Taoísmo original de LAO-TSÉ é uma filosofia maravilhosa e 

também o Taoísmo de CHUANG-TSÉ, duzentos anos mais tarde. Mas no 

decurso dos séculos degenerou-se na mais absurda feitiçaria, assim que 

cinquenta ou cem anos atrás os taoístas transformaram-se na mais baixa 

espécie de embusteiros e impostores. Entre eles e atrás deles, entretanto, 
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havia com certeza, alguns verdadeiros taoístas, e nos últimos anos tem 

havido um movimento religioso na China que muito curiosamente corre 

paralelo ao que está em andamento na Europa; isto é, a decadência da Igreja 

oficial – na China seria a decadência do Confucionismo – e a volta ao Taoísmo 

numa forma renovada e muito mais positiva. No curso da história, 

repetidamente vê-se a contaminação do símbolo mais alto pelas baixas 

práticas de magia: é como se o símbolo, na sua altura, atraísse a si toda a 

baixa magia, e mais tarde – quando fica fraco e desgastado e não mais é 

portador das forças da vida – ele afunda e se fragmenta e aparece nessas 

formas inferiores. No Cristianismo esse período crítico foi atingido quando 

ocorreu o grande cisma na época da Reforma; então feitiçaria, bruxaria, 

magia negra sob todas as formas brotaram. 

Processos contra a bruxaria não apareceram até o quinto e sexto século, que 

foram períodos críticos na transição da Igreja Universal; desde então, 

entretanto, tais desenvolvimentos têm sido cada vez mais evidentes. O 

espiritismo – que equivale, hoje em dia, a uma religião – é uma destas formas 

inferiores de magia, e a clarividência é outra; mesmo assim, essas coisas são 

agora mais ou menos reconhecidas. 

A Astrologia e a interpretação de sonhos eram absolutamente proibidas pela 

Igreja. Eu poderia mostrar-lhes um livro escrito por um jesuíta no século XVIII 

em que há uma longa dissertação sobre a admissibilidade da interpretação 

dos sonhos. Ele declara isto inteiramente supérfluo, porque todos os sonhos 

comuns não são bons e sonhos extraordinários podem muito bem vir do 

demônio e assim, já que apenas os sonhos muito bons não contradizem as 

Escrituras, porque prestar atenção aos sonhos em geral? Mas então ele se 

torna muito cuidadoso, porque Deus revelou-se com frequência e sob formas 

muito pouco ortodoxas. Ele não ousa dizer que Deus seria incapaz de inspirar 

um verdadeiro sonho, mas diz que tais sonhos deveriam ser submetidos à 

autoridade da Igreja e não interpretados por homens comuns. No todo, ele 

conclui que a interpretação do sonho é uma coisa execrável, para não 

mencionar a astrologia, a quiromancia e todas essas artes intuitivas. 

Hoje em dia investigamos livremente tais coisas e discutimos a possibilidade 

da verdade em sonhos e visões, mas do ponto de vista histórico... isto é um 
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sintoma do fato de que o mana, ou o poder mágico da vida, abandonou o 

símbolo... E quando o símbolo enfraquece o problema inteiro submerge na 

magia... nas mãos dos doutores, trapaceiros, adivinhos, interpretadores de 

sonhos, astrólogos e espíritas – a lista inteira de milagreiros. Certamente, 

hoje em dia disfarçamos isto com outras tintas, uma tinta científica. A magia 

sempre foi a fonte da ciência; a ciência desenvolveu-se da magia, não da 

religião. A religião é demais completa, mas a magia é muito incompleta e tem 

a qualidade luciferína de instigar esperanças exageradas de poder na mente 

humana e de estimulá-la a uma espécie de megalomania. Temos a esperança 

de ser capazes de explicar os grandes mistérios do mundo por meio do 

intelecto. E há alguma coisa fatal nisso; temos que tentar cometer o pecado 

prometéico contra a completude da religião, mas pagamos o preço. 

A faca mágica aqui é a mente luciferína que comete o pecado prometéico, 

confia apenas em si mesma e despreza o abrigo de qualquer convicção 

tradicional.  Esta mulher simplesmente destrói aquela casa e então não tem 

abrigo em parte alguma; é deixada no deserto, na escuridão. Mas ela tem 

uma fonte de energia dentro de si, o fogo. Vejam, antes que ela possa 

conhecer a natureza de TAO, ela deve destruir todas as idéias atrás das quais 

ela tem estado escondida antes, porque apenas a pessoa que se entregou 

inteiramente à corrente da vida pode experenciar TAO; enquanto ela mantém 

convicções tradicionais, está alijada da natureza. Inegavelmente, enquanto o 

símbolo tradicional funciona para ela, ela pode controlar nele paz para sua 

alma; quase todo mundo tenta fazer tal conexão com o passado, na 

esperança de que isto funcionará. Mas enquanto alguém está tentando fazer 

tal conexão histórica, não pode experimentar TAO. Estamos agora no fim 

desta série de visões, e a que se segue começa imediatamente com o símbolo 

das águas da vida. 

 

A Vida Fluindo como um Rio 

 Visão: Eu vi uma grande corrente de água saindo de uma rocha e 

correndo para baixo, ao lado de uma colina. 
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A fonte fluindo da rocha e seguindo sua energia potencial colina abaixo 

simboliza a vida movendo-se como um rio, buscando o lugar mais fundo, e 

esta é a definição de TAO por LAO-TSÉ. 

 Visão: (cont.) Coloquei-me na margem e vi muitas almas 

apanhadas na torrente espumante e rodopiando pela força da 

água. 

Comentário: Esta visão é semelhante a uma anterior! Lá ela via no olho de um 

velho uma grande corrente na qual muitas pessoas eram arrastadas. 

Dr. Jung: Sim, ela volta à mesma visão, mas desta vez ela vê através de seus 

próprios olhos... Poder-se-ia pensar que essas almas estivessem na corrente 

da vida, que elas estão no lugar certo lá. Mas ela diz que elas são 

“apanhadas”, o que soa como uma crítica, como se elas não devessem ser 

apanhadas, nem arrastadas na água. A que alude isto? 

Resposta: Que ela ainda não é capaz de manter-se a si mesma na água. 

Dr. Jung: Naturalmente, o que ela vê lá é ela mesma, ela vê que está sendo 

arrastada na corrente. Pode-se estar na corrente da vida de várias formas: 

pode-se nadar ou ir de bote, ou afogar-se. Estes modos representam 

condições muito diferentes. A alma humana aparece para ela como uma 

vítima na corrente; isto significa, em uma condição inconsciente, apanhada 

inconscientemente na correnteza dos eventos. Obviamente ela agora está 

chegando a um certo problema. Qual é? 

Resposta: Uma aceitação consciente de estar na corrente. 

Dr. Jung: Exatamente. É uma questão de estar lá conscientemente e não 

como a vítima inconsciente dos eventos. É isto que liga esta visão com a 

anterior. TAO é o caminho consciente; escrito com o signo da cabeça, ele é o 

caminho como é visto na cabeça; então ela está agora prestes a perceber 

alguma coisa do que TAO significa. 
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 Visão: (cont.) Coloquei-me sob a corrente de água que saía da 

rocha e tive medo que também pudesse perecer. Mas mantive-

me firme e levantei meu rosto para a água, o que era muito 

refrescante. 

Aqui ela está se firmando, ela resiste ao ímpeto da água e atém-se a si 

mesma. A idéia é que a água vem de cima, sempre caindo de cima para 

baixo; assim arrasta-a com ela enquanto ela for inconsciente. Mas agora ela 

encara a água que vem para baixo. Olhando diretamente dentro dela, ela se 

mantém; como resultado ela sente que a água, em vez de afogá-la, é muito 

refrescante. O que há de tão refrescante em ser consciente do caminho? 

Bem, se alguma vez já viajaram através do Mar Vermelho em um barco, com 

vento à popa, então sabem o que ir com a corrente: é sufocante. Mas viajar 

contra o vento é refrescante. E acontece o mesmo com a corrente dos 

eventos. Estar consciente de como se movimenta a corrente da vida, 

naturalmente coloca-nos em divergência com as coisas; de outra forma, não 

estaríamos conscientes. Assim, temos que estar em discordância com as 

coisas, colocar-nos contra elas... Nada há de mais mortal do que estar sempre 

em harmonia com as coisas, isto mata... Algumas vezes, um conflito... mesmo 

uma discussão realmente acalorada pode ser positivamente revivificante; é 

como se um peso de chumbo fosse erguido, um terrível mal-estar removido. 

Comentário: Não é também ser capaz de manter-se aparte e observar as 

coisas sem ser completamente submerso ou destruído? 

Dr. Jung: Exatamente isso; não se é uma vítima. 

 Visão: (cont.) Eu emergi e ergui-me do outro lado da corrente. 

Eu estava repleta de uma nova força e à minha volta cintilavam 

chamas de luz branca. 

Ela atravessou a corrente; evidentemente ela ficou sob a corrente por um 

momento e então saiu. Atravessar o grande rio é um símbolo de 

renascimento; é por isso que ela sente uma força renovada. Mas o que seriam 

essas chamas de luz branca? 
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Resposta: Seriam chamas de consciência, tendo mais a ver com sua mente do 

que com suas emoções. 

Dr. Jung: Sim, eram chamas de paixão antes e agora a luz é branca. 

Pergunta: Isto indica que ela está se aproximando da experiência central? A 

chama branca é o símbolo disto. 

Dr. Jung: Há uma bela evidência para isto no Livro Tibetano dos Mortos, em 

que a Clara Luz do Vazio, o Dharma Kaya, visto primeiro no Chikhai Bardo, é 

chamado o “Corpo Divino da Verdade”. Então, este é um verdadeiro símbolo, 

é a luz da visão, do entendimento; uma forma de símbolo na qual o fogo 

mágico pode ser contido, não mais como o fogo ctônico da bruxaria, que é 

puramente emocional, mas como a pura luz da verdade. Porque a verdade é 

um caminho de compreensão, um caminho que contem o fogo. O que 

geralmente se chama verdade dissolve-se nas chamas da paixão, 

simplesmente não suporta o fogo nem contem a água. Mas o critério para a 

verdade real é que ela agüenta a fúria de ambos, do fogo e da água. Em uma 

das primeiras visões, podem lembrar-se, ela estava entre as chamas e a 

água. Esse era o teste. 

Comentário: Logo depois daquela outra visão dos corpos flutuando na 

correnteza, ela também viu a luz branca; era, então, a cidade branca. 

Dr. Jung: Aquela cidade branca foi o primeiro vislumbre da luz branca; no 

tantrismo, a perfeita luz branca é também associada com a idéia de uma 

morada, de uma cidade, o lugar sagrado. Assim, podemos esperar que ela 

esteja certamente se aproximando de uma experiência central, aqui. Agora a 

cena muda. 

 Visão: (cont.) Entrei numa floresta escura. As árvores se 

afastavam para me deixar passar e muitos animais selvagens 

seguiam atrás de mim. 

Isto simboliza estar no caminho certo, em sintonia com as coisas; as rochas 

que tinham estado no seu caminho subitamente desapareceram, a escuridão 

transforma-se em luz, as árvores se afastam para deixá-la passar; é uma 
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descrição simbólica da parte suave de TAO. E o fato de que muitos animais 

selvagens a seguem, o que significaria? 

Resposta: Que suas forças instintuais estavam atrás dela. 

Dr. Jung: Sim, o fogo ctônico da paixão queima no animal, mas porque ela 

está no caminho certo, mesmo o fogo da paixão ou o desejo entra no ritmo 

adequado, e segue o caminho. 

 Visão: (cont.) Quando saí da floresta vi a entrada de uma 

caverna mitráica 

A caverna mitraica é o lugar da iniciação. Não é estranho, que tendo 

atravessado a corrente, isto é, depois de ter renascido e mesmo ter tido a 

visão da luz branca, do “Perfeito Corpo da Verdade”, ela deva agora chegar a 

uma caverna mitráica? Para começar, é estranha a sua caminhada dentro 

daquela floresta, mas poderia ser que uma enantiodromia seguisse o seu 

renascimento e que ela esteja sendo testada para ver se sua renovação se 

mantém firme. Mas porque deveria ela, subitamente, chegar a uma caverna 

mitráica?  

Resposta: Eu penso que é porque os animais estavam com ela, animais 

selvagens comportando-se como se fossem domesticados. 

 

A Questão dos Animais 

Dr. Jung: ...A questão dos animais é importante, tão importante que nos 

primeiros ensinamentos – não da Igreja, mas provavelmente do próprio 

CRISTO – os animais não eram omitidos. Para os membros novos do 

seminário vou citar mais uma vez a passagem do famoso papiro 

OXYRHYNCHUS, que já mencionei muitas vezes: 

JESUS disse, vós perguntais quem são aqueles que nos levam ao reino 

se o reino está no céu? Os pássaros do ar e todos os animais que estão 
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embaixo da terra ou sobre a terra, e os peixes do mar, estes são os que 

vos levarão para o reino. 

Agora, a questão é: porque os animais desapareceram do ensinamento 

cristão? Quando os animais já não estão incluídos no símbolo ou no credo 

religioso, é o começo da dissociação entre religião e natureza. Então já não há 

mais nela, o mana. Enquanto os animais estão lá, há vida no símbolo; de 

outra forma o começo do fim está sendo indicado. 

Pergunta: E o simbolismo do cordeiro? 

Dr. Jung: O cordeiro é simbólico demais, dificilmente pode ser considerado 

como um animal; no Novo Testamento ele é, na realidade, uma locução 

figurativa. Mas quando CRISTO fala aqui de pássaros no ar, peixes no mar e 

animais sobre a terra, ele se refere aos verdadeiros animais... Agora, o 

séqüito de animais que acompanha esta mulher é a expressão de um 

problema que se torna reconhecível quando chegam à entrada da caverna 

mitráica.  

Comentário: Quando ela chegou à cidade branca, ela encontrou lá o touro, e 

ele lhe disse que ela deveria beber da taça, de novo e de novo. É como se ela 

estivesse agora chegando àquela situação outra vez. 

Dr. Jung: Mas o que significaria a caverna mitraica? 

Resposta: Mitraismo significa o sacrifício do touro. 

Dr. Jung: Sim. Podem ver que os animais que a seguem colocam o problema: 

o que deve ser feito com os animais? E a sugestão que se segue é o sacrifício 

do touro. Agora, por que mitraismo e não cristianismo? Por que não o 

sacrifício do cordeiro? 

Resposta: A casa cristã desmoronou. 

Dr. Jung: Isto é verdade... Agora ela só pode regredir a uma solução anterior, 

ou progredir para uma contemporânea. Este é muitas vezes o caso. Nos 

sonhos de pessoas que nada conhecem de MITRAS, observa-se este dilema, e 
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ocorre alguma possibilidade de que o problema se resolva de modo mitraico, 

não cristão. Agora, qual é a típica diferença entre as duas religiões? 

Resposta: Em uma delas, o homem é sacrificado, na outra, o animal. 

Dr. Jung: Sim. Na religião cristã, o sacrifício do cordeiro era meramente 

metafórico; o que se pretendia era o sacrifício humano, ou o divino sacrifício, 

o sacrifício do único Filho de Deus. É verdade que na religião mitraica o touro, 

de certa forma, é o próprio MITRAS; mesmo assim é decididamente um touro 

é sempre representado como um touro na arena com MITRAS como toureiro. 

Na forma antiga MITRAS não atravessa o coração do animal com uma longa 

espada, mas salta sobre o seu dorso e desfecha o golpe, com uma espada 

curta ou punhal do pescoço para baixo. Nos monumentos mitráicos, o touro é 

muitas vezes representado com uma espécie de cinturão que o toureiro usava 

para pular sobre o dorso do animal antes de golpeá-lo. Então, isto indica que 

o touro, o animal, é sacrificado, e não o ser humano. 

Já apontei anteriormente que a vantagem que o cristianismo teve sobre o 

mitraismo – mesmo que meramente simbólica e não reconhecida naquela 

época – é a sua mais diferenciada e mais completa forma de sacrifício. Há a 

idéia de disciplina no mitraismo, mas não de sacrifício completo. Assim, nos 

nossos dias, quando o símbolo cristão tornou-se obsoleto para tantas pessoas, 

quando a casa com a cruz fora e bruxaria dentro dissolveu-se completamente 

para elas, elas, naturalmente, estão perguntando o que fazer com os seus 

animais – isto é,  com as suas naturezas – e chegam, muito naturalmente à 

soluça mitraica. Isto é o que acontece com nossa paciente aqui, como 

aconteceu antes: quando ela alcançou a cidade branca, não pode suportar a 

luz e teve que voltar à idéia mitraica... De certo modo, isto é  uma regressão; 

obviamente ela não tem idéia de como este problema dos animais pode ser 

resolvido e então volta à solução mitraica, a qual, lembrem-se, funcionou no 

passado.  
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Ela Revê a Situação Mitraica 

 Visão: (cont.) Eu entrei e vi os comungantes que acabavam de 

matar o touro. 

Isto significa resolver a inteira questão dos animais selvagens matando-os e 

comendo-os, ou bebendo seu sangue ou banhando-se nele. 

 Visão: (cont.) Eles rezavam em voz alta, enquanto mergulhavam 

suas mãos no sangue: “Dá-nos o teu sangue, ó Touro, para que 

também possamos viver.” 

Isto é simplesmente parte de um ritual: sangue é sempre a substância 

especial contendo a força da vida – como o sangue de JESUS é o mana doador 

de vida, de acordo com as idéias cristãs. Existem muitos pontos em comum 

nos rituais de ATTIS, MITRAS E CRISTO... 

Pergunta: As touradas na Espanha estão em relação com isto? 

Dr. Jung: Elas vêm diretamente da antiguidade e isto explica o fervor religioso 

que encontramos nelas. A tourada de modo algum é meramente um esporte, 

ela é quase como uma festa religiosa; tal tremendo entusiasmo aponta 

alguma coisa religiosa. E isto é compreensível porque se trata de um 

desempenho muito masculino, cujo ponto principal é demonstrar a completa 

superioridade do homem sobre suas emoções. Poder-se-ia dizer que o 

toureiro, sempre arriscando sua vida simboliza CRISTO; ele tem o valor de um 

antigo símbolo religioso. Por esta razão MITRAS foi representado como um 

toureiro. 

Agora, nesta visão, a idéia é expressa na oração dos comungantes.  “Dá-nos o 

teu sangue, ó Touro” é extraordinariamente semelhante àquela dos cultos de 

MITRAS e ATTIS. Lá eles matam os animais para beber seu sangue, isto é, 

para integrá-los em uma forma não perigosa; eles os matam para que possam 

viver. 
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 Visão: (cont.) Eu disse a eles: “As vossas faces estão cobertas 

com sangue. Estais excessivamente pesados com o sangue do 

touro.” 

Comentário: Eles têm materialismo demais em suas vidas. 

Dr. Jung: Sim, e ela critica aqui o aspecto horrível dos comungantes – suas 

faces untadas com sangue. Imaginem um verdadeiro taurobolium, com 

sangue verdadeiro jorrando sobre alguém! Era terrivelmente bárbaro. E uma 

idéia horrível subjaz na comunhão cristã; tomada literalmente, é uma festa de 

canibais. A doutrina da transubstanciação nos obriga a crer que realmente 

participamos do sangue e da carne. Mas isto é pesado demais, demais ligado 

à terra; é isto que nossa paciente está criticando. 

 Visão: (cont.) Quando acabei de falar, todos os comungantes 

levantaram-se e me seguiram. 

Comentário: É como se ela os houvesse assimilado. 

Dr. Jung: Sim, porque eles se levantam e a seguem. É um cortejo muito 

interessante – primeiro os animais, e depois os comungantes, que são os 

comedores dos animais. 

 Visão: (cont.) Entramos e examinamos juntos os templos de 

Roma e da Grécia e do Egito, mas eles estavam desertos. 

Isto os faz lembrar do cortejo de animais que a seguiu em uma das primeiras 

visões? Lá ela voltava ao passado, e quando desceu ao submundo, passou por 

templos romanos, gregos e egípcios; depois emergiu novamente, através 

dessas antigas religiões, vendo e experimentando seu valor como pré-

estágios. Agora, ela passou pelo culto de MITRAS e está lançando um olhar 

para trás sobre todo o desenvolvimento. Anteriormente ela descobriu vida 

naqueles templos, mas agora ela vê que eles estão desertos. Ela recebeu tudo 

que se poderia ter deles e rejeitos isso. 

 Visão: (cont.) Por fim eu os conduzi para a beira mar. 
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Comentário: O inconsciente. 

Dr. Jung: O mar é o símbolo das coisas que não podemos ver, da extensão 

imensa das profundezas insondáveis, das possibilidades sem conta, e a isto 

ela está chegando agora, ao inconsciente. 

 Visão: (cont.) Eles me perguntaram: “Por que nos conduziste até 

aqui? Não vemos nada”. Então todos eles foram embora, 

deixando-me sozinha. 

Por que ela está sozinha? 

Comentário: Ela não pode levar a tribo inteira através da experiência que a 

espera. 

Dr. Jung: A questão, originalmente, era o que fazer com os animais, com a 

natureza instintual. A proposição do culto de MITRAS foi matá-los, comê-los e 

beber seu sangue, e assim assimilá-los, mas depois disso é necessário 

assimilar aqueles que assimilaram os animais. Então ela continua até que 

chega ao inconsciente, e lá o passado não pode entender o futuro, assim 

simplesmente afasta-se dela; isto já não é um problema, porque agora tudo 

está dentro dela. Aquelas formas externas, os matadores e suas vítimas 

afastam-se e ela é deixada só à beira-mar. Qual seria a coisa sensível que ela 

poderia fazer? 

Respostas: Entrar no mar – nadar. 

         Tomar um navio e navegar. 

         Esperar por uma nova revelação. 

Dr. Jung: Veremos o que ela diz. 

 

A Mulher Nascida do Mar 

 Visão: (cont.) Durante muito tempo contemplei as águas. 
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FIGURA PÁG. 174 

Isto é o que ela devia fazer. Enquanto ela estiver em dúvida quanto a esta 

possibilidade desconhecida, não deve apenas lançar-se nela, ela não deve sair 

nadando, nem há muita chance, diante desta possibilidade desconhecida, de 

haver lá um navio esperando para levá-la através do mar sem garantias. Em 

geral, nada há, absolutamente, a não ser um paredão vazio e a coisa mais 

sábia a se fazer em relação a um paredão vazio é sentar e fixá-lo 

intensamente. Olhando para o mar, forçando a própria libido para dentro dele, 

nós o engravidamos e então seguir-se-á um renascimento. 

 Visão: (conclusão) Por fim as águas se abriram e delas ergueu-se 

uma mulher, coroada com a luz. Na sua mão ela segurava 

alguma coisa e a erguia para o céu. 

Por ter sido para ela uma experiência muito impressionante, ela fez uma 

pintura a respeito. Aqui está um nascimento do mar. Teriam uma 

denominação para esta mulher? 

Pergunta: Ela é AFRODITE? 

Dr. Jung: APHRODITE ANADYOMENE seria uma bom rótulo clássico, ou há 

algum mais literário? 

Resposta: A Dama do Mar de IBSEN. 

Dr. Jung: Ela é a dama casada com o mar e, evidentemente, AFRODITE, que 

emergiu do mar, que nasceu da espuma, seria uma boa mãe para ela, ela 

mostrou o caminho... Tudo depende de como entendemos AFRODITE: 

AFRODITE URANIA representa o amor celeste e nada tem a ver com VENUS, a 

mãe de todos os amantes. O amor tanto está em cima como embaixo. 

Comentário: Eu penso que a pintura representou ela mesma. 

Dr. Jung: Mas ela dificilmente pensaria de si mesma como possuindo a aura 

de uma santa ou elevando-se das ondas de um modo tão celestial. 
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Resposta: Ela estava perto de TAO, assim eu penso que ela agora está no 

ponto em que pode desenvolver o corpo sutil. Este é seu corpo sutil, seu 

SELF. 

Dr. Jung: Oh, se o Senhor está pensando no SELF, isto é diferente. O Senhor 

está correto: esta é a sua primeira experiência de SELF, de alguma coisa 

emergindo nela, nascendo do seu inconsciente, que não é ela mesma, que ela 

meramente contempla. Esta é a resposta para todos os seus problemas. Como 

formulariam isso? 

Resposta: Não é o EROS contra o LOGOS? 

Dr. Jung: Oh, não! Está além dos opostos, como a imagem indica. As duas 

ondas separadas sugerem um par oposto, direita e esquerda, e o símbolo 

conciliador está no centro. EROS está aqui e LOGOS está lá, mas isto está 

além; é o que se poderia designar psicologicamente como a Função 

Transcendente. A figura que aparece é a idéia de SELF, o SELF objetivo, que 

não é idêntico ao ego; é o não-ego psicológico...  

Porque acham que ela teve esta visão do seu futuro SELF neste momento? Em 

geral é necessária uma situação muito especial para que o SELF apareça: ele 

só poderá aparecer se ela está constituída como uma totalidade; se ela não 

está integrada, é completamente impossível. Então temos que constatar que 

um processo de integração esteve ocorrendo. Ele foi simbolizado, primeiro, 

pelo aparecimento dos animais, depois por aqueles resíduos fragmentados de 

mentalidade antiga; assim, sua mentalidade parecia consistir de muitas 

figuras dissociadas, parecia estar numa espécie de condição esquizofrênica. 

Mas sua condição não era patológica: estas figuras eram como as vinte e 

cinco figuras que, podem lembrar-se estão descritas em “O Segredo da Flor 

de Ouro” e que aparecem no decorrer da prática da yoga chinesa. Lá, quando 

certo estado de concentração e contemplação foi alcançado, os constituintes 

da mente inconsciente começam a dissociar e separam-se numa série de 

figuras. O número vinte e cinco é apenas simbólico; o que indica é 

simplesmente uma multitude de figuras, e isto mostra a atual condição da 

mente. 
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FIGURA PÁG. 175 

Em outras palavras, a introversão da libido e sua concentração sobre o 

inconsciente animaram todos os processos inconscientes e assim ocorreu uma 

dissociação em muitas figuras. Como resultado da dissociação estas figuras 

tornam-se visíveis e somente na medida em que são visíveis podem ser 

assimiladas em sua personalidade consciente. Isto é o que estamos 

observando agora; todas as figuras do passado agregam-se e desaparecem 

como entidades separadas para dentro do seu SELF pessoal. Não poderíamos 

dizer dentro da sua personalidade consciente, a despeito do fato de que uma 

grande quota de libido entrou na sua consciência. O que acontece é que as 

próprias figuras, na forma de imagens esvaziadas, retornam à condição 

inconsciente original, deixando sua energia anterior na consciência, de modo 

que a consciência aparece à superfície como uma forte unidade. 

Isto está sendo mostrado na visão pelo fato de que ela estava sozinha e que o 

inconsciente parecia estar vazio quanto a quaisquer imagens de seus 

componentes anteriores; ficaram tão pálidas que se tornaram inefetivas. Ela 

poderia ter suposto que nada era para ser visto lá. Mas então ela teve a 

sensação de que depois de tudo alguma coisa podia ser vista; então 

contemplou o oceano e dele surgiu aquela mulher branca com halo dourado, 

que representava a idéia da sua própria totalidade. Agora pensam que estas 

visões poderiam terminar aqui, que esta figura representa o sumo de tudo 

que pode ser alcançado? 

Resposta: Deveria ser. 

Dr. Jung: É difícil imaginar o que poderia haver além disso. Nunca se deveria 

esperar chegar exatamente ao SELF, porque o ego consciente ainda 

permanece. Se esta mulher pensou que era idêntica ao SELF, simplesmente 

estaria sofrendo de inflação e deveria ir imediatamente a um analista para ser 

deflacionada. Mas tal visão de completude é tudo que se desejaria? O que 

pensam? 

Resposta: Ela poderia ter outra regressão. 

Dr. Jung: Porque deveria ela regredir, se está a salvo? 
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Resposta: Ou ela poderia não perceber isto suficientemente. 

Dr. Jung: Exatamente. Ela poderia ser obtusa, sem coração nem sentimento e 

não perceber o que a figura significava; então, possivelmente, teria que pagar 

por isso, que enfrentar as conseqüências. 

Sugestão: Ela deveria ter que voltar a símbolos menos completos. 

Dr. Jung: Sim, quando nós encontramos a idéia de TAO, ela era bem obtusa, 

como viram; então ela desceu a verdades menores, mais errôneas, porém 

mais acessíveis... Esta é uma visão esotérica, é a verdade, se ela pudesse 

recebê-la. Mas pode ser que ela tenha que sair do interior do templo para as 

cirunvizinhanças, por assim dizer onde a mesma coisa será repetida de novo e 

de novo, em formas menores. Ela pode ter que se expor ainda inúmeras vezes 

ao erro, a outras ilusões, mas cada vez a verdade se tornará mais acessível. 

Daquilo que ela diz aqui é difícil ver qual será a próxima dificuldade. 

 

Algo que necessita ser elevado 

Mas há outro ponto a ser mencionado: a mulher na visão está segurando 

alguma coisa nas mãos. O que estaria ela erguendo para o céu desta forma? 

Respostas: Uma jóia. 

         Uma criança. Ou poderia ser um coração. 

Dr. Jung: Seu gesto de adoração é muito clássico; podemos estar certos de 

que seja o que for que ela esteja elevando, trata-se de uma oferenda preciosa 

aos Deuses, ou o que quer que esteja acima. Isto é tudo que podemos 

concluir, ainda assim somos forçados a supor que deve ser alguma coisa 

destinada a alcançar além dela mesma. É antes, como se ela estivesse 

justamente ajudando alguma coisa que tem estado submersa embaixo, 

elevando-a aos céus. Então, talvez nossa interpretação desta figura como o 

futuro SELF seja questionável. Talvez seria mais seguro dizer que a preciosa 
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coisa simbólica que ela está elevando – a substância, criança, jóia – é o 

verdadeiro SELF. 

Sugestão: Poderia ser alguma coisa que ela tem que formar com suas mãos. 

Dr. Jung: Esta é uma boa idéia. Embora seu gesto não sugira 

necessariamente formar alguma coisa – vejam eu não formei esse cinzeiro, 

mesmo assim posso eleva-lo – mas chamá-la um produto seria unir a idéia da 

jóia e da criança, alguma coisa que ela produz quando a eleva à luz. 

Sugestão: Poderia ser a coisa desconhecida que emergiria da sua vida: sua 

função inferior, a parte inferior dela mesma que não é reconhecida nem 

apreciada. 

Dr. Jung: A idéia de que o último será o primeiro, de que o que estava oculto 

virá à luz: uma enantiodromia muito adequada. Isto seria adequado e 

explicaria o gesto de invocação desta figura. Aqui, a coisa mais ínfima está 

sendo erguida para a luz como a mais preciosa. Mas o que é, permanece 

obscuro. 

Pergunta: Poderia ser o início do centro “diamante”? 

Dr. Jung: Poderia ser o centro diamante, ou a Jóia no Lótus, e a Jóia no Lótus 

é o BUDDHA criança... E agora devemos tentar de novo caracterizar a mulher 

que está atuando aqui como intermediária. 

Comentário: A figura da mulher tem algo semelhante a planta, em volta dela. 

Dr. Jung: É verdade, e já encontramos uma figura assim antes. Lembram-se 

da figura da mulher em pé, como uma árvore, com os braços estendidos para 

o sol, como galhos? Lá, a poça de ouro era a substância preciosa abaixo dela, 

e acima estava o disco do sol. Esta é, exatamente, a mesma idéia. Mas aqui, a 

mulher que se ergue do mar não é mais a árvore. Ela tem uma forma 

semelhante a planta, sustentando a flor do pensamento. Porque o 

pensamento – e não me refiro ao “pensar” mas à forma mental – é produzido 

pelo homem como uma flor. E esta é a idéia do centro diamante; é o Lótus ou 

a Flor de Ouro. O que aconteceu antes era a transformação da nossa paciente 
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em uma árvore através da existência desconhecida e da atuação do centro 

diamante dentro dela. Entendem? – este é o caso do arquétipo que, 

totalmente desconhecido para ela, influenciou sua vida inconscientemente 

numa tal extensão que ela representou o papel simbólico e teve as qualidades 

simbólicas, pode-se dizer, do centro diamante... 

É de grande interesse aqui a inter-relação entre este processo interno e o ser 

humano. Quando ela apareceu como a árvore, aquilo era uma inflação: ela 

não era uma árvore, mas tinha que representar o papel de árvore. Mais tarde, 

quando estava andando no campo de trigo, havia um halo brilhante em volta 

de sua cabeça; então, ela era o trigo, uma planta florescendo na luz de cima, 

e este florescer não era no seu si-mesmo humano. Era um florescer 

impessoal, além dela, poder-se-ia dizer que era o processo divido. Mas agora 

esta figura que se eleva das águas é realmente ela mesma vivendo um papel 

simbólico – em antecipação, é claro – porque, como mostra o sentido desta 

visão, a ação essencial aqui é a elevação da jóia, da coisa que sempre vem de 

baixo... Assim, esta mulher é ela mesma representando o mistério, o divino 

processo que ocorre dentro de nós, paralelamente aos nossos comuns 

processos psicológicos, mesmo que nada tenha em comum com a nossa 

psicologia pessoal – embora influencie nossa psicologia pessoal 

tremendamente... Esperar encontrar alguma coisa pessoal no processo divino 

depictado (representado) numa tal série de visões seria absurdo. Seria como 

procurar alguma coisa pessoal na lei da gravitação. Porque este, poder-se-ia 

dizer, é um processo natural que peculiarmente desconsidera nossas 

disposições e esperanças pessoais, nossos desejos e convicções. 

Pergunta: Eu gostaria de saber se esta figura feminina não poderia ser 

chamada aqui uma mediadora, talvez uma espécie de Puer Aeternus feminino. 

O nascimento da figura teria indicado onde a paciente se coloca sob a torrente 

de água e onde sente a corrente de vida dentro dela; seria uma espécie de 

fecundação, e então depois, vem o nascimento da figura celestial... 

Dr. Jung: Na realidade, esta é a estrutura do processo inteiro. O jorro de 

energia para baixo, para as profundezas sempre significa uma fertilização, 

porque é a água da vida. E a energia nunca pode ser completamente perdida; 

nas profundezas ela sempre produz um efetivo equivalente de si mesma, de 
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uma forma ou de outra, um nascimento, um novo produto de alguma espécie. 

A mulher que emerge, poderia ser chamada uma intermediária, ou uma figura 

mediadora; é certamente uma transfiguração dela mesma, uma espécie de 

ponte entre ela mesma e o hipotético centro que ela sustenta em suas mãos. 

A figura também pode ser explicada como uma emanação do centro que a 

transfigura como um ser humano comum e a exalta à posição de uma 

sacerdotisa... 

 

O Não-Ego 

Pergunta: O Senhor usou o termo não-ego em conexão com o SELF 

emergindo do ser, a primeira idéia da paciente sobre a sua totalidade. Quando 

o Senhor fala sobre ele desta maneira, eu não entendo se o não-ego é um 

oposto ou alguma coisa além dos opostos e feito de ambos. 

Dr. Jung: A resposta depende inteiramente do ponto de vista do qual 

encaramos o problema. Enquanto somos idênticos com a consciência e 

pensamos que é a totalidade, então ela é a totalidade. Mas certo dia, 

descobrimos, subitamente, talvez com a ajuda de uma neurose, que alguma 

coisa está trabalhando contra nós, que alguma coisa nos atrapalha. Isto pode 

tomar uma forma muito concreta; podemos querer escrever uma carta muito 

amigável, por exemplo, mas ela sai rude. Tais coisas acontecem, os Senhores 

sabem!... Coisas que de modo algum pertencem ao nosso ego, no sentido em 

que o entendemos! Depois de um tempo, porém, sob a influência da análise, 

veremos que o nosso ego não é apenas o que sabemos dele, mas alguma 

coisa mais, além disso. Torna-se bastante evidente que aquilo que 

considerávamos anteriormente uma estranha influência sinistra, 

provavelmente devida a alguém mais... era simplesmente uma emoção nossa, 

reprimida, que havia em nós um ressentimento que nos forçou a escrever 

uma carta pouco cordial, bem contra nossas intenções. 

O não-ego então, aparece como uma parte do nosso ego que não podíamos 

admitir antes... Então, aqui, um aparente não-ego junta-se ao ego, já é mais 

um oposto. Mas aquele não-ego nunca foi o não-ego real, era apenas um fator 
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artificialmente separado do ego. Estou certo de que, como crianças, teríamos 

sabido que sentíamos daquela forma e que estávamos sendo, provavelmente, 

uma criança malvada, mas depois, sob a influência da nossa educação e das 

nossas muito caras ilusões, criamos uma idéia maravilhosa do nosso próprio 

caráter... 

Mas se podemos aceitar esta sombra que é apenas um aparente não-ego, 

encontramos mais do verdadeiro não-ego no nosso posterior 

desenvolvimento. Naturalmente, depois de uma análise freudiana ou 

adleriana, podemos supor que adquirimos um pleno conhecimento de nós 

mesmos, mais o que ocorre em seguida é que deparamos com um arquétipo. 

Então percebemos que isto não é absolutamente nós mesmos e perguntamos: 

“Mas onde fui arranjar isto?”... Como vêem, precisamos uma hipótese para 

explicar como ocorre que parecemos saber certas coisas ou que elas nos 

acontecem, ou que temos fantasias que não podem ser explicadas pela nossa 

psicologia pessoal... O sonho de uma criança pequena, por exemplo, pode 

conter alguma coisa que a criança não sabe, e só reconhecerá muito mais 

tarde; ele pode prever sua inteira vida futura. Agora, este material vem do 

inconsciente coletivo, e o mais definitivamente não do inconsciente pessoal. 

Ele nada tem a ver com o ego... 

O Oriente precisou da idéia da reencarnação para explicar porque temos em 

nós mesmos conteúdos que certamente não são aquisições pessoais. Há muito  

boas razões para a idéia de que vivemos vidas anteriores; esta hipótese de 

forma alguma é absurda. Milhões de pessoas, não apenas no Oriente, mas no 

mundo inteiro, acreditam na migração das almas. Constantemente ouvimos as 

pessoas dizerem: “Eu devo ter sido assim ou assim numa encarnação 

anterior”, ou “Eu devo ter feito isto ou aquilo para ter tal karma agora”. Elas 

não falariam assim se não sentissem em si mesmas a presença de alguma 

coisa pela qual elas não podem assumir a responsabilidade... 

Então levanta-se a questão se esse fator não deveria ser assimilado em  uma 

nova e mais extensa consciência do ego. Se temos alguma experiência 

telepática por exemplo, ou sonhos proféticos, isto parece indicar que o nosso 

ego estaria muitíssimo estendido no tempo e talvez também no espaço, até 

que chegamos a uma compreensão do ego que é absolutamente inconcebível: 
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ele se estende tão longe que finalmente somos todas as coisas, somos o 

próprio Criador, somos tempo e espaço. Mas esta é uma terrível inflação: é 

uma condição neurótica. Tornamo-nos inteiramente irreais, já não somos 

seres humanos... 

Não existe tal extensão, porque o ego está ali mesmo, uma coisa única, 

limitada no tempo e no espaço e aparecendo só uma vez. Se nós 

experimentamos alguma coisa que indica tal enorme extensão, então eu digo 

que é como uma onda de rádio que começa em algum lugar e que nós não 

percebemos, mas que não é nossa propriedade, ou uma parte de nós 

mesmos. De certa forma, certamente ela pode tornar-se parte de nós 

mesmos, como uma carta que eu recebo da Austrália pode tornar-se uma 

parte minha, na medida em que eu a coloco no meu bolso e a uso como 

melhor me agradar. Mas ainda assim não sou aquele que a escreveu. Assim, o 

conceito que formamos do ego deve ter limitações definidas, e as limitações 

são bastante óbvias; elas são espaço e tempo. Estas são as fronteiras da 

extensão do ego, além das quais tudo é impessoal. Sempre foi assim e 

sempre será. O que quer que esteja além é o inconsciente coletivo. 

Chamando-o inconsciente coletivo, entretanto, não devemos pensar que 

sabemos o que ele é. Certamente não sabemos; ele é a quantidade 

desconhecida no mundo... Coletivamente nós não sabemos, nenhum de nós 

sabe. Ele está lá, em todos nós, mas é apenas ignorância coletiva. Ainda 

assim, alguma coisa vem dele, ou das profundezas do espaço ou do tempo; 

confrontamo-nos com certos efeitos e os atribuímos ao inconsciente coletivo. 

Mas nós nem mesmo sabemos exatamente o que eles são; podemos apenas 

simbolizá-los. Sofremos um impacto da natureza desconhecida do 

inconsciente e construímos uma espécie de imagética em volta dele, e este é 

o símbolo. Mas o que era ele em si mesmo não sabemos, e nunca 

saberemos... 

Assim, o inconsciente coletivo é o verdadeiro não-ego, e ele faz sua primeira 

aparição como um oposto, exatamente como fazem as qualidades da sombra. 

É uma coisa estranha que subitamente está contra nós. E é o que há de mais 

estranho, porque muito poucas pessoas realmente o encontram ou o 

experimentam. Porque grande parte das pessoas está ainda lutando com suas 
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sombras; elas ainda não foram capazes de experimentar o fato de que suas 

sombras são reais, elas têm o maior problema com isto. Mas só quando 

houverem entendido isto, poderão encontrar o não-ego mais amplo. Esta é a 

razão pela qual “Conhece-te a ti mesmo” é a pré-condição para experimentar 

os mistérios. Se conhecemos a nós mesmos, podemos reconhecer alguma 

coisa mais. De outro modo não temos medida. Se somos uma quantidade 

desconhecida, como podemos reconhecer outra quantidade desconhecida?... O 

verdadeiro encontro com o inconsciente coletivo só pode acontecer depois que 

integramos a sombra, completando deste modo o ego. Então o ego 

completado pode perceber-se a si mesmo como uma unidade frente ao não-

ego, e então ele pode sentir que o não-ego tem um caráter psíquico da 

mesma forma que o ego completo tem um caráter psíquico. O não-ego é 

sentido como um oposto só enquanto as suas intenções são opostas às 

nossas... 

A idéia de ego, por exemplo, seria dizer: “Há algo bom no topo daquela 

montanha. Seguirei uma linha reta até lá”. Mas o caminho arquetípico não é 

assim; é um caminho serpenteado que segue em zigue-zague e espirais até o 

topo. Muitas vezes sentimo-nos frustrados por ele e levados a uma parada. As 

pessoas ficam extremamente impacientes e mesmo desesperadas quando 

nada acontece e elas chegam a lugar nenhum. Elas se sentem impedidas o 

tempo todo; não entendem que isto é exatamente como deveria ser, que isto 

é realmente sua única oportunidade de chegar ao topo. Porque é a única coisa 

que têm que fazer é crescer para isto. O que eles estão tentando alcançar é 

uma ilusão deles mesmos, não o fruto do crescimento e do desenvolvimento. 

É por isso que o budismo afirma que nunca podemos atingir a redenção, o que 

quer que façamos; temos que crescer para isto; mesmo o próprio BUDDHA 

teve que passar por mais de quinhentas encarnações para atingir o NIRVANA. 

Enquanto o não-ego parece ser oposto a nós, naturalmente o sentimos como 

um oposto, mas depois entenderemos que o inconsciente coletivo é como um 

vasto oceano, com o ego flutuando sobre ele como um pequeno barco. Então 

quando vemos isto, surge a questão se estamos contidos no oceano. Vejam, 

os navios estão contidos no Oceano de tal forma que fazem parte dele. E os 

peixes são unidades vivas no oceano; eles não são absolutamente como ele, 
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mas estão contidos nele; seus corpos, suas funções, estão maravilhosamente 

adaptados à natureza da água, água e peixe formam um continuum vivente. 

Este ponto de vista é usado na biologia moderna para explicar os instintos, 

porque os fatos mais notáveis foram descobertos sobre a adaptação de uma 

forma viva a outra... 

Quando aceitamos este ponto de vista temos quês supor que a vida é 

realmente um continuum e destinado a ser como é, isto é, toda uma tessitura 

na qual as coisas vivem com ou por meio uma da outra. Assim, as árvores não 

podem existir sem os animais, ou animais sem plantas, e talvez animais não 

possam ser sem o homem, o ou homem sem animais e plantas, e assim por 

diante. E sendo  a coisa inteira uma tessitura, não é para admirar que todas 

as suas partes funcionem juntas, exatamente assim como as células nos 

nossos corpos funcionam juntas porque são parte do mesmo continuum vivo. 

O não-ego, deste ponto de vista, é quase uma conexão; ele é um meio que, 

num modo peculiar, é também ele mesmo. Porque como o peixe pode dizer: 

“Eu sou o mar”, assim o mar pode também dizer “Eu sou o peixe”. Pode 

definir o indivíduo como sendo aquela Mônada, aquela unidade ou concreção, 

que é aparentemente destacada da tessitura do inconsciente coletivo. E talvez 

seja apenas o modo pelo qual ele é destacado, apenas o tamanho ou a forma 

como é cortado, que indica o indivíduo particular, um tendo mais desta 

substância e menos da outra, esta forma ou aquela forma. Mas todos são 

sempre feitos da matéria do inconsciente coletivo; daí o extraordinário 

relacionamento e semelhança entre o inconsciente coletivo e o SELF. 

Assim, o SELF é parte do inconsciente coletivo, mas não é o inconsciente 

coletivo; ele é a unidade que, aparentemente, resultou da união do ego com a 

sombra. Nós designamos como SELF aquela totalidade em que tudo que é 

consciente está unido com tudo que é inconsciente, com exceção daquelas 

coisas que se estendem além das nossas limitações no tempo e no espaço. O 

SELF é, na sua estrutura, como o inconsciente coletivo, e é também um não-

ego porque está além da nossa compreensão... Nós não o conhecemos, nunca 

podemos conhecê-lo, porque ele é o círculo maior que inclui o círculo menor 

da nossa consciência.  



 66 

Individuação 

Pergunta: O Senhor poderia, por favor, dizer uma palavra sobre a 

intensificação da consciência que o Senhor chama individuação? 

Dr. Jung: Antes de tudo, individuação não é uma intensificação da 

consciência. Ela é muito mais. Temos que ter consciência de alguma coisa, 

antes que ela possa ser intensificada, e isto significa experiência, viva vivida. 

Só podemos estar realmente conscientes daquilo que experimentamos, assim 

individuação deve ser entendida como vida. Só a vida integra, só a vida e 

aquilo que fazemos na vida, faz surgir o indivíduo. Não podemos individuar, 

por exemplo, transcendendo-nos numa cela, só podemos individuar na nossa 

vida concreta, nós aparecemos nas nossas ações, em nenhum lugar mais. A 

verdadeira consciência tem que ser baseada ma vida experimentada, não 

basta apenas falar sobre as coisas. Isto dá um tipo de compreensão 

consciente, mas não é individuação. Individuação é realização através da vida. 

Quando, por exemplo, uma célula se divide e se diferencia, e se desenvolve 

numa certa espécie de planta ou animal, este é um processo de individuação. 

Individuação significa que nós nos tornamos aquilo que somos, que 

realizamos nosso destino, que consumamos todos os determinantes contidos 

no germe... tornamo-nos o modelo original com que nascemos.  

Pergunta: A individuação, no sentido em que estamos usando a palavra, 

significa viver a vida conscientemente? Mesmo assim, uma planta individua 

embora viva inconscientemente. 

Dr. Jung: Viver conscientemente é a nossa forma de individuação. Uma planta 

que é destinada a produzir uma flor não é individuada se não a produz, e o 

homem que não desenvolve a consciência não é individuado, porque a 

consciência é a sua flor, é a sua vida... Tudo que um homem faz, tudo aquilo 

em que se empenha significa a sua individuação; é a realização, o 

cumprimento de suas possibilidades; e uma de suas principais possibilidades é 

o conseguimento da consciência. Isto é que realmente o faz um homem; 

assim, para o homem, a vida deveria ser consciente. 

 



 67 

TAO 

Pergunta: Há a possibilidade de que o indivíduo possa efetuar uma união, 

neste caso no nível consciente, com a totalidade da natureza da qual ele foi 

temporariamente abstraído? 

Dr. Jung: Individuação é a consumação da vida, assim sem individuado é 

estar muito naturalmente unido com as leis do universo. E a consumação 

ocorre no nível consciente, se é um assunto do indivíduo humano; esta 

consciência está em acordo, naturalmente com a totalidade da natureza; é 

isto que está expresso na idéia de TAO. Assim, na medida em que se pode 

falar de completa individuação, eu diria que ela é uma experiência consciente 

da totalidade da natureza. Mas tal coisa só seria possível se o indivíduo 

consumasse seu ser completo cada momento de sua existência, vivesse o 

inteiro modelo primordial, e todas as possibilidades com as quais nasceu. 

Naturalmente, qualquer tentativa de uma vida provisória nos abstrairia 

daquela consciência universal, porque no momento em que alguém olha para 

frente, descuida-se do que está aqui... Somente quanto nos comportamos 

exatamente como somos destinados a nos comportar, estamos... no nosso 

lugar certo; então subitamente, compreendemos que tudo mais está no seu 

lugar. Esta é a experiência que a antiga China chamava TAO, mas ele é um 

conceito muito místico. Percebe-se como é rara, como é quase impossível tal 

experiência, porque está ligada à completude da experiência em cada estágio 

da vida. 

Mesmo assim, a experiência do TAO pode ocorrer em qualquer tempo. Se 

estamos psicologicamente na primeira parte da vida – isto não é 

necessariamente uma questão de anos – e cumprimos os fins pessoais de 

nossa existência, e o tempo é hábil, podemos ter tal experiência. Porque 

compreendemos muito bem que um animal jovem, ainda no processo de 

maturação é tanto uma consumação da totalidade da natureza como um que 

está morrendo e que, se está morrendo de modo apropriado, também está 

consumando a vida. Porque a idéia da vida inclui a morte. É um ciclo. Em 

qualquer momento da vida existe a mesma possibilidade de experimentar 

TAO. Os Senhores, provavelmente o experimentaram quando eram crianças e 

acordaram no seu berço, pela manhã, e o sol brilhava no seu quarto; isto é, 
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os Senhores o experimentaram se seus pais não fizeram alguma coisa para 

desviá-los. Mas é bem possível que eles tenham feito alguma coisa; então, 

mesmo como crianças, os Senhores experimentaram apenas uma sensação 

distorcida. Ou, como um jovem de quinze ou vinte anos, é possível 

experimentá-lo, se cumprimos nossas próprias expectativas pessoais e 

individuais, que são válidas nesta idade. E podemos experimentá-lo também 

quando estamos desaparecendo, quando estamos morrendo, se o fazemos 

adequadamente – isto é, como uma consumação em concordância com as leis 

da natureza. Só isto é exigido, nada mais. 

Muitas pessoas nunca sentiram tal realização natural em toda a sua vida, 

porque são completamente distorcidas. Mas elas a experimentariam 

instantaneamente se pudessem libertar-se de suas distorções. Neste 

momento elas experimentariam TAO. 
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